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A C h r o n i c a d a G u e r r a contém quatro partes í 
a 1», comprehende os mezes de Julho a Setembro; 
a 2», de Outubro a Dezembro de 1866; a 3», de 
Janeiro a Março dé 1867; e a 4a, de Abril a Junho, 

« Filhos m e u s , qual sérá o coração 
brasileiro, que naturalmente é religioso 
e patriotiço, que não acuda ao chama-
mento de Deos c da palria? Pais de 
familia, fazei com que vossos filhos, 
cumprindo um dever christão, vos en_ 
chão de gloria e vos dòm o titulo de 
benemeritos da patria; e vinde vós 
mesmos offerecè-los ao Imperador na 
pessoa de seu deiegado. Mais de familia, 
vós que tanto «fesejais a elevação e feli-
cidade de vossos filhos, achareis vós mais 
opportuna occasião para serem satisfeitos 
vossos justos desejos? Armai-os vós 
mesmas, e dizei-lhes: — Deos manda, 
e a sua protecção será comvosco ; parti 
em nome delle e da patria nossa mâi . . .» 

(D. Luiz, Bispo do Geará, Pastoral 
aos Cearenses, exhortando-os a forma-

\ y é m novos contingentes para o exercito.) 
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e secretario de estado dos negociosda guerra. Carlos 
de Moraes Camisão, coronel commandante (').»—O 
Sr. general Canabarro , acliandc*se gravemente en-
fermo , çedio exoneração do oommando da fron-
teira. Foi nomeado em seu lugar o Sr. coronel João 
Francisco. Menna Barreto.—«Quartel-general do com-
mando das forças , na cidade de Corrientes, 23 de 
Abril de 1867. lllm°e Ex1™ Sr. Tendo eu feito menção 
na Ordem do dia que acabo de fazer publicar, .para 
conhecimento da guarnição, e que inclusa tenho a 
honra de passar ás mãos de V. Ex,, dos bons ser-
viços prestados pelo distincto Qorpo nÉHico , do 
qual é V. Ex. o respectivo chefe , aproveito esta 
occasião.para declarar a V. Ex. que agradeço a co-
operação que me prestou no desempenho do pesado 
e espinhoso cargo que exerci nesta cidade, de com-
mandante das forças brasileiras existentes na mes -
ma. Com referencia ainda ao distinto corpo medico, 
nào posso deixar de fazer especial menção dos ser-
viços prestados pelos lo s cirurgiões Drs. Luiz Al-
vares dos Santos e Platão José Alves Rigaud , que 
serve junto a este cominando e no corpo provisono, 
nos quaes sempre encontrei dedicação, intelligenciá 
e interesse no cumprimento de seus deveres; dig-
nando-se V. Ex. transmittir-lhes estas minhas ex-
pressões de reconhecimento, baseadas no bom con-
ceito que delles faço. Deos guarde a V. Ex. IH«10 

Sr. brigadeiro conselheiro Dr. Manoel Feliciano 
„Pereira de Carvalho , cirurgiâo-mór do exercito* O 

brigadeiro , Solidonio José Àntonio Pereira doJjàgo, 
commandante das forças. Conforme. Dr. Ngcmor 
Gonçalves da Silva, secretario do corpo de sfeude. 
—254. O Sr. marechal de campo graduado5 Loj o 
de Almeida Henrique Botelho e Mello foi nomeado 
conwnandante das forcas brasileiras aquarteladas 
em Corrientes.—Toda a noite forte tiroteio no matto, 
estendendo-se pela frente e direita das forças ar-
gentinas em Tuyuly, durando até ás 10 horas da 
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p veja-se a nota ao dia 8 de Maio, 
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manhã-seguinte .- 2 5 . As nossas baterias do matto 
atirárão sete bombas aos Paraguayos.—»«. Ao raiar 
o dia atirárão as nossas baterias , do matto doze 
foguetes e Ires bombas contra o inimigo, A es-
quadra atirou bombas de grande alcance contra 
os Para^uayos occultos no matto.— Nota do go-
verno imperial á legação do Estados-Umdos. Rio de 
lane iro em 26 de Abril de 1867. O abaixo assignado,. 
do conselho de S. M. o Imperador, seu ministro e 
secretario d'estado cios neg. cios estrangeiros, já teve 
a honra de accnsar o recebimento da nota que, com 
data d e » de Janeiro, dirigio-lhe o Sr. jgéueral 
James Watson Webb, enviado extraordinário e mi-
nistro plenipotenciário dos Estados-Unidos da Ame-
rica oferecendo os bons officios dos mesmos Es-
tados e propondo a reunião de uma conferencia com 
o fim de pôr termo â guerra actual entre o Brasil 
e o Paraguay. Essa offerta não podia deixar de ser 
recebida com reconhecimento. De feito nella vio o 
governo imperial mais uma prova, que muito apre-
cia , dos amigaveis sentimentos do povo e do go-
vêrno dos Estados-Unidos, mas não lhe era licito 
abster-se de ouvir os seus alliados, e teve de cum-
prir este dever de lealdade. Eis o motivo por que so 
hoie pôde o abaixo assignado apresentar ao Sr. ge-
neral Webb a resposta que lhe deve nesta impor-
tante matéria. O governo de S. M. o Imperador é o 
primeiro a deplorar a guerra em que se acha em-
penhado, e a desejar que chegue o momento de pôr-
lhe termo honroso e justo. A sinceridade destes 
sentimentos é attesladâ pela maneira pela qual tem 
elle procedido em suas relações com os paizes vi-
zinhos, sem exceptuar o proprio Paraguay, que lhe 
deve numerosos e mui importantes serviços. Apezar 
disso, já uma vez foi o governo imperial forçado 
a constranger-se, não aceitando os bons officios 

' que lhe forâo oferecidos com o objecto que agora 
promovem os Estados-Unidos da America. Ao go-
verno do Perú respondeu e,le então, como não pôde 
deixar de responder hoje ao governo americano, A 
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guerra que o Brasil sustenta contra o Paraguay não 
íoi-por elle provocada, A verdade desta asserção 
não se occultará a quem, com a mais leve atten-
ção, seguir os successos na ordem em gue desde o 
começo se apresentárão. Não é necessário historiar 
aqui esses successos. Para o fim da presente nota 
basta recordar que em plena paz ? sem haver rece-
bido a menor offensa, sem necessidade de prevenir 
perigo de nenhuma especie , somente pelo impulso 
de uma desmedida ambição de domínio e de renome, 
capturou o presidente do Paraguay um vapor mer-
cante brasileiro, aprisionou o presidente nomeado pa-
ra a prova. de Matto Grosso, invadio essá prov*. e a 
do Rio Grande do Sul,commetíeu nesta invasão actos 
què ferem os direitos das nações e querepugnão á 
moderna' civilisação. O Brasil teve de repellir o seu 
gratuito inimigo," como ti verão a Republica Argen-
tina , cujo territorio fora igualmente invadido, e a 
Oriental do Uruguay, sobre a qual avançárâo as 
forcas paraguayas, quando forãó detidas na sua 
marcha devastadora, lima parte da proviitcia de 
Matto-Grosso está ainda occupada por forças do ma-
rechal Lopez. A grande distancia que separa essa 
província (lo centro do Império o a falta de recursos 
proprios não permittem que etla seja facilmente 
arrancada ao inimigo senão pelo modo como o 
atacão os alliados. As razões expostas bástão sem 
duvida para xjue o Brasil não possa ter a satisfação 
de annuir ao convite que no interesse da paz lhe 
dirige um povo amigo. Mas accresce ainda que essa 
mesma paz não encontraria sufficiente garantia nos 
antecedentes do actual presidente do Paraguay, e 
que , portanto, sem a Victor ia completa, que os 
alliados esperão alcançar em breve , jámais haverá 
naquelle paiz ordem e tranquillidàde; nem será, 
possível estabelecerem-se alli os verdadeires prin-
cípios liberaés, únicos que podem fazer a sua felici-
dade. Confia assim, o governo imperial que o dos 
Eetados-Unidos da America reconhecerá fundada a 
resposta que de ordem de S. M. o Imperador apre-

G. 7, 2 
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senta o abaixo a s s i n a d o ao Si*, general Webb. O 
governo imperial agradece, mas não pôde ter a sa-
tisfação de acei tar , o offerecimento que tão ami-
gavelmente lhe é feito. O abaixo assignado aproveita'-
este ensejo para reiterar aoSr.general Jair.es Watson 
Webbassegurânçasdasua alta consideração. Antonio 
Coelho de Sá e Aibuquerque. Ao Sr, J. W. Webb (*). 

(*) Resposta do governo argentino ao ministro ame-
Tioano. 

N. 4.—Ministério das relações exteriores. 
Buenos-Ayres, 30 de Março de 1867.—A S. Ex. o 

Sr. ministro residente dos Estados-Ünidos da Ame-
rica , general Alexandre Asboth. — Sr. ministro 
Terrho a honra de responder á nota de V. Ex., de 7 
de Fevereiro proximo passado, em que se digna 
communicar-me a resolução da camara dos repre-
sentantes dos Estados-Unidos da America, e as que, 
em consequência disso , submette o presidente á 

différentes partes na guerra da 
Republica Argentina, o império do Brasil e a Repu-
blica Oriental do Uruguay contra o governo do Para-
guay, manifestando que ellas não importão uma 
intervenção, mas sim uma mediação amistosa, 
porque os Estados-Unidos desejão ver restabelecida 
a bua fé e a harmonia entre os povos do sul da 
America. 

Depois de ' es ta r de accôrdo com seus alliados, o 
governo argentino se apressa em fazer scientea V. 
Ex. a resolução que adoptou. 

Como em repetidos e constantes actos do povoe 
governo argentino terão visto o povo e o governo 
dos Estados-Unidos da America a amizade e svm-
pathiaque lhes professão, e o respeito e admiração 
que lhes inspirão suas instituições, que procurão 
imitar e fazer proprias , não estranharão saber que 
lhes foi muito lisongeira a lembrança que lhes me-
recèrão e que estimarão mui sinceramente o fra-
ternal desejo de ver ultimados os males que produz 



a guerra em que está empenhada a Republica Ar-
gentina, e vèr estabelecida a boa fé e harmonia entre 
os povos do sul da America. 

, O nobre e generoso proceder do povo e go-
verno americano, obriga o argentino a entrar em 
explicações que lhe facão apreciar a justiça e ab-
soluta necessidade da decisão em que está o ne-
gocio que deu o rkem á communicação de V. Ex. 

O Paraguay, por uma terrível fatalidade^ so en-
controu desde os primeiros momentos da revolução 
sul americana sob o peso de uma tyrannia que se 
tem perpetuado até boje. 

Sua politica foi suMrahir-se aos gloriosos sacri-
fícios que essa revolução nos impôz, e conseguir 
com iguaes esforços sua emancipacão, aproveitando 
o tempo que os outros povos empregavão na luta 
em exercer violências inauditas contra íiossos ci-
dadãos e suas propriedades, impossibililando e 
prohibindo todo o còmmercio, e em aggredir nosso 
territorio e nossas povoações , apossando-se delias 
e maniendo-se em sua posição , apezar de nossas 
discórdias civis. % 

Depois de meio século de sacrifícios a Repu-
blica Argentina conseguio- firmar uma constitui-
ção. Tinha reconhecido a independemcia da pro-
víncia do Paraguay , que se havia desmembrado 
da antiga communkiade ,/sem exigir-lhe a menor 
retribuição nem condicôes daqueltas que são de 
eslricta justiça. -

O governo"argentino tinha graves questões a li-
quidar com o do Paraguay, por factos já mencio-
nados, e tratava de dar-lhes uma solução amistosa 
por meios prudentes e conciliadores/ # 

A Republica Argentina, que traíava unicamente 
de consolidar a paz com seus vizinhos e estreitar 
suas relações com elics , como com as outras na-
ções , eslava desarmada, e procurava , levando 
avante o pensamento de destinar suas rendas a 
fomentar o progresso material e moral do p a i z , 
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ir diminuindo as poucas forças militares que lhe 
resta vão , até deixa-las reduzidas ás estrictamente 
necessarias. 
K 0 governo do Paraguay, que desde muitos annos 
se preparava para fazer 6 qxie se tem visto e todos 
coinprehendem, augmenta va pelo contrario cada 
vez mais seu armamento até constituir-se urn iru-
men so poder militar, não só capaz de defender-
se » mas suffioiente para estar apto a aggred-ir seus 
vizinhos. -

Buscava proselytos nos partidos internos das Re-
publicas -Argentina e Oriental do Uruguay-, para 
legitimar suas preterições contra estes paizes, ía ia 
combinações para impôr ao Império do Brasil as 
soluções que áueria em sérias questões que Unha 
com* elle. 

Da maneira mais" injustificável, sem que prece-
desse explicação nem prevenção alguma, o presi-
dente do Paraguay, violando a pratica cios povos 
cultos e^jda politica, pois existia entre os dous 
paizes um tratado pelo qual não poderia em caso 

, algum declarar-se guerra sem aviso prévio de seis 
' Inezes, invadio á mão armada e traicloramente 
nosso terri lorio , nossos vapores cie guerra; apo-
derou-se, exercendo os at tentados os mais inauditos, 
das pessoas e propriedades, até o extremo de levar 
captivas dignas matronas argentinas, esposas de 
chefes benemeritos, conservando-as ainda presas 
em seu acampamento. 

Outros attentados e violências não menos graves 
commetteu contra o Império do Brasil . e sérias 
ameaças " lançou contra a Republica Oriental do 
Uruguay. 

Com estes feitos e os perigos que creavão para 
o futuro , surgi o forçosamente a ailiança contra o 
governo do Paraguay , e a guerra em que nos 
achamos. 

Os governos ali lados não fazem a guerra á nação 
paraguaya, mas sim á politiza e governo do general 
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D. Francisco Solano Lopez. Delle parti o a agressão 
espomanea e gratuita contra a Republica Argentina 
o império do Brasil e Hepubliea OrientalTo ü m ' 
guay ; dei !e partio a declaração de guerra a inl 
vasao dos territórios argentino e.braslleiro e a ten-
tativa de m vasao no da Republica Oriental do 
Uruguay e os açtos de hostilidade e i e n c i â 
contra o direito das gentes e da guerra uue as nrp 
cederão e acompanharão.' Ë q u e 8 3 P r e ' 

Pegarão nas arin.s os governos a l lMos na m 
repelur a guerra que o general Lonpz I h e s V ^ J 
e uma, vez Mios hnmAs a sacrifícios d f s í S u e ' 
e de dinneiro que a situação bellicosa lhes ten ! ,„ . 
posto, nao podem nem devem dar por leni nada 
a guerra sem que- seus direitos e sua honra seiâo 
vingaüos, e sem deixar assegurada para o futuro 
uma paz sojida e duradoura corn a ítepubü -a do 
P.ira.uay, e resolvidas ne. sa occasüo ' s diversas 
q le. toes que podem vir a ser causa de ulter ores 
aesintelligencias. i U I t s 

O governo pessoal do general Lopez tem sido 
sempre uma constante ameaça á paz do Rio X 
Prata e tem dado pur matsde uma occasiào provas 
evidentes de um espirito aggressor e violento , que 

.faze.ni a índole de sua poi.tica, e já ninguém Dóea 
desconhecer que esse governo seja d > s e m p e i K o 
pelas mesmas pessoas ou obedecendo ás mesmas 
influencias, a paz com seus vizinbos será semma 
precaria, a segurança territorial e a liberdade o 
commercio e a'navegação dos rios Paraguay, Alto-
Paraná e seus affluentes, continuarão sob uma 
constante ameaça, e as nações alhadas teriáo mie 
manter-se em uma altitude defensiva e ruinosa i ara 
seu .erário e summamente prejudicial a seus imã* 
res-es moraes, políticos e conirupiciaes. 
, As nações alijadas prefeririâo obter por negecia-
çôesdiplomáticas, o que busráo pelas a rmas , e lhes 
soiia mui grato que isto se conseguisse pôr uma 
mediação amistosa do governo dos Estados-Unldo», 
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— O Sr. tenente-coronel Feliciano Jacintho 
Dias com o seu contingente , tran<pòz o Uruguay 
para ' reunir-se ao Sr. Barào do Herval. - A es-
auadra atira na direcção do matto bombas desde 
o nascer do sol.— s s . Na"descoberta (1° exercito) 
muit ) tiroteio, e a esquadra atira bombas pausada-
mente.— Lento bombardeamento t>or parle da 
esauadra — 3 O 3° corpo de exercito chegou, 
Delas 9 1/2 horas da manha, , ao Aguapehy , ,e m 
iiiaccâo com a divisão Portinho, ficando as im a 
f rcá do referido corpo elevada a 7,300 e tantos 
homens O Sr. general Portinho com a sua divisão 
fazia a' retaguarda, estacionando nas pontas do 
Asuaoehv, emquanto o Sr. Barao do Herval fazia a 
vanguarda com o grosso das forcas. Tinhao-se re-
tinido a esse exercito os uitimos contingentes es-
perados, que e râo : o de S. Martinho , com p 
praças, conduzidas pelos Srs. tenentes-çoroneis *e-
liei alo Jacintho Dias e Camillo de Mello Brabo , e 
agente reunida no Estado-Oriental pelo Sr. tenente-
cjronel Francisco de Souza Matlos, a qual subio a 
4 - . 

Porém, depois do que acabo de expôr , e tendo 
em consideracâo a situação em que se aebao aciuai-
itiente os b e l i g e r a n t e , o governo argentino se 
persuade que o dos tístados-Umdos comprehenderá 
au1 as resoluções que Ião amistosa e fraternal-
m mie lhe tem apresentado, são negativas do nobre 
proposito que se teve em vista. • 

Aproveito a opportunidade para agradecer, não 
sô ao governo dos Estados-Unidos, mas tambein 
mui especialmente a V. Ex. s-us constantes es-
forços em fav r da paz do Rio d i Prata, que tanto 
anhela o governo argentino como seus ailiados ver 
firmada sob bases solidas. 

Ê-rne grato por este motivo reiterar a V. a 
ô^iirança de minha mais distineta consideração 0 
apreço.-" Rufino Elizalde, 
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Si praças (*) . - A esquadra continuou hoie-com o 
bombardeamento sobre Curupaity.-mit imez™ O 
governo imperial resolveu restabelecer d m e m -

morbus no S f p t d a § £ in^rous no Rio da Prata , o deposito de tronas, na 

ffaíbã s CasirTi Pnr t
c o r o " e l reformado Ma-

corpo de ex^rnítn nno f n s^u§a soube-se no 1° 
para a S n d d a r ff o ' Í L ^ f f i S 
m e n s e 6 peças, para i m p X T ê x e T t n £ 
Riràt, do Herval de passar o Paraná OsPara í Jcs 
estão escassos de pro ed i s , mas supprem-se com os 
que lhes arrojamos, refundir, do-osfe empregaíilo 
60 homens a récolhè-los.-O Sr.commendXr Lucas 
Antoni» Monteiro de Castro, rebente S f S S S I 
de Congonhas do Campo (Minas-Geraés offfrec n 

Í S n t S f c S q k f , h e a p r e S r e S T o m o 
voluntários da.palria— Relação dos officio« do 2» 
corpo de exercito faUecidos do cholera-morbus desde 
seu começo ate o desaparecimento da epidemia, em. 
A,is do corrente mes. Tenente-coronel Antonio Pru-
dente da Fonseca; majores: João Antonio de Ma-
galhaes Garcez José Luiz Teixeira Lopes', Rufino 
Voltaire Carapeba e Manoel,Joaquim Ribeiro; ca-
pitães: Manoel José da Silva, Gustavo Adolpho 
Ferreira Fortes, Silvério José Vaz, Antonio dos 

(*) 0 principal obstáculo com que ultimamente 
lutava o 3» exercito, e que o impedia de fazer mar-
chas mais ligeiras, é uma enfermidade que tem 
atacado aos catvalios, e pela qual morrem elles 
cheios de feridas, apezar de estarem gordos. Ê 
essa enfermidade devida aos mãos pastos de Cor-
nell tes , pastos a que não estão acostumados os ca-
vai los do Rio Grande, e por isso os estranhão 
muito. 

Tem este facto sido constante nesta guerra, e pot 
elle se ve a necessidade de nossas «avaliarias terem 
cavallos de trato e não de campo." 
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Santos Monteiro', Justino da Silva Bueno, José 
•Branco de Moraes, João Martins de Oliveira, João 
Baptista Cidade, João Gonçalves Baptista, José 
Antonio de Souza Imbira , Luiz Martmiano Valde-
taro . Glicério de Almeida Varella, Justino Pereira 
de Mello, Firmino José das Dôres, Viriato Tavares 
de Mello Barreto , José Rodrigues G o m e s Rasgado, 
Feliciano Augusto de Souza, Leopoldino Rç>dngues 
Coelho, José Joaguim Rodrigues de Araujo . An-
tonio José da Cunha, José Isidio Cesar Jacobina , 
Francisco da. Assis Painel, Felippe Gomes Santiago, 
João Francisco da Costa Estrella, Pedro Antonio 
Ribeiro do Couto, Emygdio Alves de Andrade, 
tenentes: José Urbano Pacheco de Mello, Telesphoro 
José da Silva Borges, Antonio A l v e s d o Couto Joao 
Pereira Garcia, Manoel de Lemos, José R i n g u e s 
P a z , Manoel Vieira da Rocha, Prudencio Pinto Ri-
beiro , Francisco José Ferreira., Francisco José 
Teixeira, Eustáquio Joaquim Reina, Antonio uo-
driaues Portuga 1, Raymundo Pedro da Conceição, 
Jos! da Cunha Lima, José Francisco de Cas ro, Leo-
poldo Ferreira de Souza. João Mançel Carlos Bus-
tamante , Joaquim Anselmo Freire BittencourtJoão 
Ravmundo Saraiva, José Candido Braga e Mello , 
FlaV^o Jovino de Salles , Sebastião Salgado de Albo-
óuerque Maranhão , Mariano Fortunato Ribas, Jorge 
Alves da Fonseca e Felippe Gonçalves; alleres.e 
S « tenentes: Francisco Cerqueira da Silva, Franklin 
Carauem, Sebastião do Livramento Santos, Antonio 
Delfino do Nascimento, João Alípio Machado da 
Fonseca , Joaquim Antonio Cardoso, Candido José 

-Gomes, Francisco Tavares Freire Júnior , Vicio-
flano Centeno Rutz , Tristão Telles de . Alencar 
Araripe, João Pamplona de Araujo, Francisco Luiz 
de Bittencourt, Manoel Rodrigues da Rosa . R a y -
mundo José de Oliveira Amorim - Antonio José Dias 
Carneiro, Aureliano Henrique Cardim, Manoel rbeo-
toro de Lima, Arthur Rodrigues Ferreira, Joaquim 
Torqúato Pinheiro da Camara, Francelino do Ama« 

r a l , Nicoláo Tolentíno Alberto Peluba, José Corrêa m ¥ f 
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Ferreira ftabello, Guilhermino Manoel dos Passos 
Ramos, José de Souza Peixoto, Antonio José dos 
Santos Machado, José Deocleciano Martins Bahiense, 
Manoel Rodrigues da Silveira, " 

H l â l O . 
1 . À 1 hora da tarde, por occasião de ser rendi-

da pela 3a divisão a 1% que se achava na vanguarda, 
apenas os encouraçados da i a divisão se approxi-
márâo da ponta de Curupaity, romperão o bom-
bardeamento sobre o acampamento inimigo, jogando 
sua« bombas por cima da matta que. borda a re-
ferida ponta, sendo esse fogo acompanhado pelas 
baterias do 2<> corpo de exercito. O Bahia recebeu 
da bateria inimiga duas balas, que pouco damno 
lhe causárão. Ás duas horas e meia cessou o fogo, 
tomando as divisões as suas posições, ficando a 
3« na vanguarda, e a Ia foi fundear junto da ilha 
do Palmar, aüm de serem desinfectados os navios 
que a compoem. Os navios atirarão sobre o acam-
pamento inimigo 222 bombas,"que pela maior parte 
deviào ter sido aproveitadas, peia sua boa direcção. 
—O Sr. vicé-almirante Joaquim José Ignacio par-
ticipou ao governo imperial que na cidade de 
Corrientes reina a maior tranquilidade, tendo des-
apparecido não só o temor de que se apodeiárào 
seus habitantes de serem atacados do choiera-mor-
bus mas também os receios de revolta, e por isso 
reduzio a dous navios a força naval que alli tinha (*). 

O Manifestou-se-na cidade de Corrientes, tanto 
nos hospitaes brasileiros, como na população cor -
rentina, a epidemia do eholera-morbus com tanta 
intensidade, que os nacionaes abandonârão suas 
habitações e casas de commercio, andando foragi-
dos pela campanha. A epidemia fez muitas victimas, 
porém declinou depois de alguns dias, e ja hoje se 
vai restabelecendo a tranquiliidade, então, assom-
brada daquella população tímida e cheia de prç* 
jatèos condemnaveis, 
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A própria commissâo de soccorros, em officios 
dirigidos a nosso director do hospital da cidade' 
tez accusaçòes injustos e acrimoniosas aos nossos 
nospitaes, querendo fazer-nos respolsaveis pelos 
pantanos que rodeiào a um delles, e*que alli existem 
de data inimemorial. O mesmo proceder teve o 
copfe de policia, que accusou, por exemplo, o lios-
pitai cie &. João (o dos officiaes), onde a byo-iene 
e o asseio são taes, que nenhum só caso do cholera 
abi appareceuí 

O governador da província dirimo-se também em 
data de 10 de Abril, ao Sr. Marquez de Caxias 'em 
uma no la, onde se lèm estas palavras: ' 

« He decidido dirigir a V. Ex. la presente nota 
mam estando la nccesidad imperiosa que hay de 
que los hospital es br adi eros situados en el centro de 
esta ciudad seau trasladados á la maxjor brevidad 
posihle á puntos convenientes fiiera de ella. » 

O illustre Marquez respondeu de modo muito con-
veniente. 

O povo correntino, porém, ignorante, e por isso 
auiaz ao mesmo tempo, faliava em voz baixa 
grandes leviandades, que derão lugar a alguns acon-
teci meu tos. 

Entretanto os médicos brasileiros prestavão-se a 
acudir, dia e noite, a todos os Correntinos, pres-

t a n d o - he^ os soccorros da profissão, e até reme-
mos, da botica, com a maior abnegação e huma-
nidade. Avultào em numero os estudantes de 
medicina que se achão em serviço no hospital da 
ci fade; moços, cujos nomes figurão até em um im-
presso que a commissâo de soccorros do paiz pu-
b içou, designando-]lies as casas de morada e as 
ruas, afim de que acudissem a qualquer hora do 
dia ou noite aos atacados da epidemia. Na cor-
respondência de Corrientes para a JSacáo Arqen-
tina, de 23 de Abril, vem a confissão dos*imtnensos 
serviços prestados pelos médicos orientaes, sem 
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exceptuar o medico Vidal, que é vice-governador. 
Todos os do paiz emigrárâo com suas famílias. -

O proprio governador emigrara anteriormente 
com sua família para Goya, onde tem sus haciendas. 
É, como aili se diz, um chacarero (homem do 
carrpo). 

Acephala a administração da província, deserta 
a cidade, porque as famílias mais importantes ha-
Yião emigrado para diversos lugares, observava-se 
uma dessas scenas lugubres que a ignorancia e o 
terror produzem. Muitas famílias, oeixando suas 
casas, ião viver e dormir ao relento, dèbaixo de 
arvores, ao pé de lagòas, de esteiros e banhados. 

O ínstincio da conservação, corno todos os ins-
tinctos, converte o homem em bruto. 

As mais loucas idéas atravessavão a mente de 
muitas pessoas que se chama o sensatas. • v 

Por esta occasião appareceu o boato de que os 
Correntinos pretendiâo incendiar os hospitaes bia-
sileiros» 

Para 'sobrestar a qualquer commettimento indigno 
desta ordem, todas as forças aili residentes guar-
darão os nossos hospitaes durante o dia e noite, 
por ordern do eommandanie geral das forças. 

Sargiiuío depo:s a nova de que vinhão 8,000 ho-
mens de gente de Entre-Rios apoderar-se das mu-
nições pertencentes ao exercito brasileiro, e tendo 
deite fado communieaçâo officiai do Sr. coronel 
Pecegueiro, ás l i horas da noite de 19 de Abril, o 
general em chefe das forcas brasileiras, fez esta-
cionar no porto de Corrientes, no dia 20, quatro 
canhoneiras, e reforçar aquella guarnição com 450 
praças, sob o mando do Sr. major Antonio de 
Campos Mello, commandante do 43° corpo de vo-
luntários da patria. 

Para reforçar o destacamento da enfermaria mi-
litar da Chaèarita, remetteu mais 52 praças, tam-
bém do 41° de voluntários, commandadas pelo 
valente capitão do mesmo corpo q Sr. GuiiUerws 
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José Ramos, e o Sr. tenente Flávio cie Abreu Fialho 
official distincto. 

Foi iz mente estes boatos se ião desfazendo diante 
da altitude energiea e ameaçadora que soube as-
sumir o .S r . Marquez de Caxias. 

Entretanto o Sr. general Soiidonio, solícito pela 
guarda dos interesses do Império que estavâo a 
seu cargo, fez tomar as providencias que julgou 
convenientes. Então, na tarde de 20, o vice gover-
nador Vidal, que havia sabido para las Lamas, casa 
de Pampim, duas léguas distante da cidade, manda 
ao Sr. Soiidonio a seguinte nota : 

« Corrientes, Abril 20 de 1867.— Al Excelentisimo 
Senor brigadier general gefe de las fuenas hra-
•sileras en esta ciudacl 1) Soiidonio José Antonio 
Pereira do Lago.— Ei superior gobierno acaba de 
recibij una nota dei Senor gcfe de policia de esia 
ciudad en la ciiai le da parle ciei estado dei alarma 
en que se baila esta poblacion con motivo de Ja 
colocacion de guardias brasiieras cu la plaza ciei 
Mercado, en ia dei Pizo y a l g u n s puntos. 

« El gobierno ha sido sorprendido con el parte 
de los movimentos de esas fuerzas, cova aciitud 
parece intrnnquilizar la poblacion, y si» conocer 
absolutamente ia razon que pueda. motivaria: ha 
acordado dirigir a Vuestra ExceJencia la presente 
nota, que será puesta em manos por los Senore* 
Dr. D Desiderio Rosas, Di\ L>. Jiüel S. Co via, D. 
Manoel Jemordu Figueira, D. Manoel Jérmondér y 
D. Lourenzo Escobar, a quienes el superior eobieroo 
ha comicionado para que obtençan de Vu-slra Ex-
celência las expiicaciones necesarias á presencia 
desse trecho f r i a m e n t e alarmante, pudiendo a ia 
vez darlos a Vuestra Excelencia de parte d 1 su-
perior gobierno a efectos cie aquietar los ânimos 
reeeloso* asi en las fuerzas de las ordenes de Vuostra 
Excelencia como de los habitantes de-esta ciudad, 
Confla el superior gobierno en que Vuestra E\ce* 
I m m escachará deferente & los Seftores c o m i d a 
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nados y qoe se prestará, a dar las explieáciones 
que se solicitan acep tandoá la vez las que Vuestra 
Excelencia pudiéra creer necesarias. Me es grato 
reiterar a Vuestra Excelencia las segurtdádtes de 
mi perfecla considerado n. 

« DIO^ guarde a Vuestra Excelencia,—JOSÉ* R. 
VIDAL.—Wenceslau-Colodrero. » 

Resposta do general brasileiro. 
« Quartel-general do cominando das forças na 

cidade de Corrierites, 21 de Abril de 1867.—Exra° 
Sr. governador.—Accusando a recepção da nota de 
V. Ex., datada de 20 deste mez, que me fel en-
tregue peia commissão encarregada pelo governo 
desta província de obter deste commando as ex-
plicações necessarias sobre' o movimento de forças 
brasileiras cottocadas em d inerentes partes desta 
cidade, cumpre-me declarar a V. Ex. que vou 
transmittir a dita nota de V, Ex ao Exmo Sr. Mar-
quez de Caxias, com mandante em chefe das forças 
brasileiras e interino dos exercitos ai liados em 
operações contra o governo do Paraguay, e aguar-
dar as ordens do jnesmo Exm° Senhor, para poder 
satisfazer os desejos do referido governo. Posso, 
entretanto, assegurar a V. Ex. que, estando con-
fiada ás forças brasileiras sob meu commando a 
guarda do laboratorio pyrothechnico, depositos de 
trens bellicos, pagadoria e"bospitaes estabelecidos 
dentro e fóra desta cidade, os movimentos das ditas 
forcas só terão por fim guarda los e defendê-los, 

~se,° sob qualquer pretexto, forem atacados. Esta 
verdade está na consciência; de iodos os Corren -
tinos, a quem o exere to brasileiro tem dado exu-
berantes provas de sympathia e de respeito, e o 
governo de Üorrientes não deve, S". governador, 
sorprender se com as providencias ultimamente por 
mim tomadas para bem guardar e defender os re-
ferido* estabelecimentos dor governo imperial. Na 
esperança, pois, de ser bastante o que deixo ex-



30 - Maio 

pendido para que V. Ex possa desde já dissipar 
os receios que se diz terem infundido no animo 
dos nabilantes desta cidade as medidas que tornei 
por juíga jas liecessarias á segurança dos valiosos 
e importantes interesses do Império; tenho a honra 
de reiterar a V. Ex. as expressões de meu respeito 
e dislmcta considefacâo. 

« Deos guarde a V." Ex.—Ill-o e ~Exmo Sr. gover-
múOT.—Solidonio José Antonio Pereira do Lago. » 

/.viso do governador Çorrenlino ao ministro 
>do Anterior. 

* Corri entes, Abril 29 de 1867.—Al Exm. Sr. mi-
nistro dei interior.—Me apresuro á comunicar á 

ei estado de alarma en que se ha lia esta 
pobiacion a consecuencia, dei c.esenbarque riefuer-
zas brast leras venidas ciei ejéreito aliado en tres 
canoneras en numero de rmi v m a s hombres; y 
de la colocaeion de-.fruardia* dobles á la piaza dei 
toeicado, en la dei. Pizo y en vários otros puntos, 
de inanera que la eiudad se haila acordonaua toda 
eu lera oe tropas brasi leras bien amunicionadas, y-
Siit que ei gomem» de esta província pueda saber 
nasta hoy el objeto y íin de esas medidas Ian 
aia imantes. 

« El gobierno en presencia de este hecho sor-
pr< ridente en veidad, envio una comision corri-
pu-ista< de vários ciudadanos respelables ácerca dei 
fer. ftrigadier Splidonio José Antonio P. do Lago, 
comandante en geie de las íuerzas brasileras re-
sidentes en es la capital ai objeto de dar y obíener 
las explicactones conducentes á tranquil :zar* J is 
ammos ue los habitantes de ps ta eiudad, garaü-
tiendole aí mmm tiemno que' el gobiérno iq»e»'C-

c o 3 ° y * [ tJ
1

!ie Por la trariquilidad dei 
* \ Í £ t £ U u 1 í g ? ' l ü r e s Pondia de que este no se 
aiteraria en lo mas minimo,asegurandole ú l a vez, 
que-e, cualquier caso, corno aliado haria de comun 

q S se°lPtó"era e , m n c i a ^ ° g e f e P n r a l a 
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m?-, dn!r,? S ° ' . i d ? ™ W t i o de CorHentes 

vapor & « > „ I V , 0 ?r . marechal Botelho.-^«, 

neiro um Paraguayofe r ido . - è 1 ' e s q S r a S t " 
o bombardeamento com m n d e n tem d^Ó' Ç f r f 
tem nas avançadas brasi leiras .--* E m b a r c á H n \ r f 
arsenal de marinha , para bordo do S f 

Z U t ? l r T P ^ a s que.vâo para o S h Z 
feanla Gatharina , de onde "terão de s e r à i r a l L v ! * 
porar-se ao nosso exercito em o p e r a f f Asso lo 

„ / J j 1 fir Sr/- ' , r i -? r ? i e i ' se Iimiíó á contestar oue 
el no daba satisfaecion cie sus procedimientoíá i 
comision sm embargo de hallarse b i enVemud ldo 
para con^sus S i a l T ^ d e ^ g o S f i S 

- ' A S & S A M « e » 
de1 procedlmiento de nueslros aliados e n e C p ro 
W V ' 0 1 0 , 8 8 í-"! á elevarlo á conocimiento 
cie v. t x . para los finesque es t imeconvenbnUs 

« Dios guardo á V. E X . - J O S É P. VMAR.-LF. D 
Colodrero. » 

— Ainda quando não houvesse, para o proceder do 
nosso digno general o Sr. Solidonio, nutro motivo 
senão o hoalo de quemr.m os Corrcniirios lançar 
fogo aos hospitaes brasileiros, boato que está coei-
provado peia -correspondência de dous médicos ár-
gen mos publicada na Nação Âracuiim de 23 de 
H & SÓ ü l o U v o j u 8 l l i c a « » " > • » ao nos?o 
c, ele nas forças, porque elle procurou proteger aos 

m o S i a n l e 8 , q u e i á ü s e r < l u e í m a i 1 0 s ! ! 0 S leitos da 

n o h r ? a « l \ e . a , h u " i a . n i ( 3 a d e derem ser gralas ao 
Z * i L 8 • e i ' a ! 1 ) r asi 'e iro. Miscris solamen 6 o nlotte 
dos liospitaes no mundo civilisado. 
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ao embarque S. M. o Imperador, acompanhado ddl 
seus semanários e do Sr. ministro da guerra.— Fof 
v i t i m a do cholera, e sepultou-se no cemiteriodo 
hospUal centrai de Tuyuty , o Sr. majorem com-
missão Theotonio Joaquim de Almeida Fortuna, que 
íiscalisava o 50° corpo de voluntários da patria. O 
finado era capitão do 10° de infantaria, e em re-
muneração aos serviços- importantes prestados na 
actual guerra havia sido promovido a major de 
commissão.— 5 , Durante a madrugada a esquadra 
bombardeou Curupaity; de dia as trincheiras ar» 
gentinas atirárão algumas b o m b a s . — ü o RêJa-
torio com que o Sr. DR. Alvim passou a adminis-
tração da província do Ceará ao i° vice-presidente, 
corisca que desde Janeirõ do 1865 até hoje tem o 
Ceará concorrido para a guerra com o seguinte con-
tingente : Voluntários da patria" 1,104 , diíos do 
corpo policial 172, ditos do exército 5, corpo fixo 
d ) guarnição 397 , guardas nacipnaes • 1,621 , re-
crutas para o exercito 426, ditos para a armada 
139 ;• total 3,864 homens.— Forte e prolongado 
tiroteio dosBrasileiros á esquerda. A esquadra bom-
bardeou Curupaity até ao meio-dia, e as baterias 
brasileiras da lagoa Piris fizera o o mesmo ás ba-
terias paraguayas do matto.—8. Sendo impossível 
ás forças brasileiras, commandadas pelo bravo co-
ronel Carlos de Moraes Camisão, que havião oc-
cupado o ponto denominado Bella-Vista (no Para-
guay), abandonado pela inimigo, permanecer alli, 
em razão da falta de viv< res, e não encontrando 
amparo na estrada e forte de Nioac , quando re-
t i r á ã o se hoje daquellas paragens- forão atacadas 
pelos Paraguayos, que perseguirão-as com fuzilaria 
e artilharia durante. 3o d ias , até acamparem na 
margem do Aqúiduana.* (Veja-se o dia pag. 46.) 
— Falieceu em Tuyuty, de eholera-morbus, o ca-
pitão do 50° eorpo de voluntários da patria Manoel 
Hitario da Rocha, natural do Piau hy.—De noite-
tiroteio no m a t t o . — O Sr. general Barão do Her-
vâl passou revista à divisão Portinho, que perma-
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mento o seu co íinanVm.p k - 1 0 ! 1 ^ ' 0 n e s s e m<> 
' todo. o cxe ci o s P 4 i î a n n ? ; / < ? ' r T ' S d s t 0 

distante da Candefar?i P ™ £o
C a r ,*0 s ' S e i s 

Cunha e Mello, M p v l f t d o n a d i S d ^ r í a i 1 0 d a 

S A S ^ H R Ü , S T S A S ! 
S T Í S S A 
*<>. Sucmmbio de febre, n t a ^ i . 6 . Perfeiçao.-
em operações no PaTOuãv T s r ,!6, ; n,° e x e r c i t 0 

Frederico Goncalves l a r r l i l ' t f t ne ,n te 'Coronel 
corpo provisório de cav h r i , c ° ™ m a u l P t e d o * 
do Rio Grande dn sn? pJn d a guarda nacional 

I G S S S H S 

S S B S S ^ 
chal de campo A l e x a n d r e G o m l f d e A r t í V S " 
sendo substituído no commandoda ï ? & 
nfantana pelo coronel mais o n t ' o da mesma 

« Quartel general do commando do S Z 
exercto em operações. Acauipamento na^epublica 

3 
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do Paragaay, em Tuyuty , 10 de Maio de 1867. 
Ordem do dia n. 22. Srs. officiaes e mais praças 
do lo corpo de exercito , dez rnezes de campanha 
aggravãrão grandemente os meus inveterados pa-
decimentos. Subjugado por elles , vi-me forcado a 
pedir a S. Ex. o Sr. general em chefe, íicenca 
para ir reslabejpcer-me no nosso santo torrão natal: 
S. Ex. begninanj' nté a l lendeume, e o vtsso velho 
general despede-se de vós. Camaradas, durante o 
tempo em que me coube a honra de commandar-
vos , pude apVeciar de perto a vossa coragem nos 
combates, a vossa resignação nos sofr imentos , e 
a vossa constante abnegação : sois dignos soldados, 
devotados cidadãos; não precisais, pois, de exhor-
fàções e conselhos para continuar na senda honrosa 
que até hoje tendes trilhado. Se o sol vivificante 
das felizes regiões em que nascemos restituir ao 
meu corpo alquebrado um pouco de vigor , eu 
voltarei a partilhar ainda uma vez das vossas fa-
d igas , das vossas privações , dos vossos p e i t o s , 
e um pouco também da vossa gloria. Grandes des-
tinos vos aguai da o , e se eu não puder associar-me 
comvosco no tr iumpho, nem por isso menos ju-
biloso pulsará meu coração, quando retumbarem na 
amplidão dos ar s os hymnos das victorias por 
vosso valor conquistadas. Srs. officiaes e mais pra-
ças do 1« corpo de exercito, adeos. Pohjdoro da 
Fonseca Quintanilha Jordão.» — Tendo o Sr. capitão 
Antonio Maria Coelho, desde o tempo do Sr. bri-
gadeiro Albino , se oíferecido para ir tomar o 
Corumbá, o Sr. Couto de Magalhães, presidente 
de Matto-Grosso , acaba de aproveitar e^te offere-
cimento, mandando-o á frente de BOU h. mens para 
esse fim. Elevou o a tenente-coronel de coimnissâo. 
Na occasião do embarque da forca hoje houve 
grande enthusiasmo e ajuntameniooe povo s Ex 
fez a seguinte proclamação: « Soldados da van-
guarda do 2« corpo de operação de Maíto-Grosso 
Ha mais de dous annos que o pavilhão paraguavo 

~ fluctua no terrilorio da província , e até hoje ae-
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d e . C o i m L r a - ainda M o se dis-

parou um so tiro contra o inimigo. A esta hora nossos irmãos de todo o Império esião entre ™ 

œ t t f î . W ' 1 d e H ™ a i l á m a l h a n d o 
da m t f h sÁ nÂc " m m ë ° - ' P a r a V i n ?a r as injurias 

T \ o s Primeiros insultados , é que 
nao Havemos de 1er um ouro nessas vi •inriôs 
C o T m l i â \ i S ^ i ) r e S d e „ Daniil ias f a tacadas ém to iumna naqmlio que o Bras leiro tem de mais 
sagrado, a hon ra , alli esperão quem as vinauè 
^ ^ de, «ossos concidadãos que alü n C : 
re rao , depois de marfyrisados, jazem insepultos á 
espera de quem os enterre. Ha mais de doufannos 
que estendeis os oli;os para o rio Para"uav DP-

Eia M ? v a l M T P a r a v i 5 a r d e s e s ^ ü i f c L ? , 
f r l 1 do Paraguay ahi se desenrola diante 
de vos.- marchai e cobri-vos de gloria! Quando 
fanni'ias di*s, .voltardes ao centro de v i sas 
ï r fl rân "í. í i0 8 Procurarão v è r , e abençoar.do-
vos d i ão : alli vai um bravo! Soldados da van-
guaidai a pátria ultrajada vos diz: Vinga-nos! 
de HW d n r g ° r ^ - d - e ^flto-Grosso , i s Se Ma o 
1 k a i i i • j0s(. V'eira (outo de Magalhães.» o 2« batalliao provisorio ao mando do Sr m jor An" 
torno Joaquim da Costa devia também marchar no 
dia i de Junho, ficando ainda outros para seguir > 
com pequeno intervallo.^Occasiona tirotVios multo 
sustidos qualquer trabalho ou movimento a ue o 
inimigo percebe de nossa parte. Assim , ã noite 
indo vários carros levar bombas e outras munições 
ao costado esquerdo da linha, os Paraguavosnão 
cessárao o fogo em toda a rioite, mas nenhum damno 
causarao-nos.—-a j De manhã as baterias Vezeleis 
ae Julho e Bornfim lançárâo contra o inimigo muitas 
no mb a s corri seus enormes morteiros de 81).—0 Sr 
Marquez de Caxias lembrou ao Sr. general Castro' 
que commanda as fore s orientaes, a nece sidadé 
de apanhar algum piquête inimigo, afim de obter 
esclarecimentos sobre a situação dos Para^uavos 
depois do apparecimento da epidemia. 0 Sr. générai 
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Castro não se fez rogar , e combinou com o Sr Mar-
quez a pequena operação. Pelas 10 horas da noite 
duas companhias do ' di l i n d o ha tal hão r e l i 
Vinte e Quatro d > Abri l , ás ordena do Sr. S i t io 
Cur t in , avançárao rapida i.ente, inds em profundo 

n h ^ i Z . ° a i e r ^ n , r e r a p ; t r a "í1«8 totalmente, desno-
serv.a lhes apenas de guia um dos últimos 

passados paraguayos. Checadas a ait ra convenante 
a duas companhias cahirào de improviso soífr" o 

Paraguayo, e pôde-se dizer que o arreha-
I n f ' a ! e s e " | l 0 s t 0 ' f a z e n d o o comsigo. Constava 

i l T W 1 0 , ' u t n c a b 1 e l i a i r o soldados. 
C a l d a d e d e s t í s ' pois alguns só contào 12 

annos , e o seu miserável traj .fazião pena. O sar-
gento Zelada, porém, é um moço intelligente, bas-
p iíiiA j ' e falia e escreve bem o hespanhol. 
E filho do capilao Zelada, officiai estimado Dor 
Lopez, e que s rve a seu lado. Affagado com o bom 
tratamento que, teve, o sargento prestou-se a dar 
informações sobre as (orças e situação do exercito 
paraguayo. Essas informações são "as mais com-
pletas que até agora se tinhão adquirido , e térn 
todos os caracteres do Veracidade, â vista do que 
Já anteriormente se sabia. Disse elle q e as forcas 
p r e i t o paraguayo.fórmão très divisões prin-
f D

s ' Í A " e L , J l , e z t e , n ã s suas immediatas ordens 
em Passo Paca , consta dos batalhões 11, 12, 20 
a i J L a A . deCurupa i ty , commandada pelo générai 
Alen, dos batalhões 4, 6, 7, 8 e 40. No centro da 

u » B r i , S | i e s t e i n 0 8 batalhões 1 , 22 
r s rlpn \ Â W l k ? r n e r a l Barrios está com 
£ „ « n ' 3 ' 1 3 , l 8 ' 28, 30. 36 e 37. Na la-ôa Chuh 
f e lica entre Curupaity e a linha de Tuyuty, acha-' 
se o bat ilhao 27. Km Humaitá os de ns. S e 1 9 E m 
Assumpção o 47. E igualmente em Pa so°C ,nôa o 

ü
f
á assim o total de 27 batalhões, cada um 

com a força approxirna la de 400 iioinw s e m k 
um batalhão de riflemam com 800 praças <i mie Hl 
á arma de infantaria do inimigo' i i 600 ffin * 
tt-WW P ° u c a s i n f o r m a ç õ e s ' d e u S 
porqus nío lhe fossem inqueridas, A respeito da 
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G ^ J S W A T Ó F * . V B t s x S E 
30 canhões e 2 morteiros ü-ó aro.? m p i n n ^ a t t 0 

quartel-general de Lopez' tinhá ^sto^nove" pecas 
raiadas vindas da Ass ,mp, ão , e qu. com os E 
m , g X v ê r t s S , 1 ' l / U

a
n d Í d 0 ? , a Pe?3 de bronze deV 

a uadra Disse a^Iiii f as balas da es-
vi CO d e Lra nsnnripi q ? , 5 ' S VaJP0res í a z i â o 0 ser-viço ae transportes, e erao o Taquaru »« Vinte „ 
Ctiico de Maio, o Paraquarti, o lvorJ « IvL,, 
de Guayra; a Anhambahy faz à carre ia d a A s u n m 
çao para o Alto-P,raguay, e estão no porto d a c t 
pilai dous vapores inutilisados. Sobre a epidemfâ 
do cholera, d.sse que ella fazia estragos te S 
em lodo o exercito paraguayo, levanlo comó inn 
homens por dia. Um regfmento de 5M praça" ficoS -
reduzido â quinta parte. Entre os orticiaef feile-
c idosnomeou o coronel Pereira. Finalmente con-
flrniou tuiio que já se sabia sobre as priva%es é 
verdadeira miséria que soffrem as tronas n»ra 
guayas. Most, ando-se-lhe o cm,« / , - quese lènffo?" 
m a i o das fortificações inimigas. T s s l que era 
exacto, accrescentando alguns detalhes. Eiiire ou-
tros . que a segun.la linha de trincheiras, partindo 
de Curupaily, penetra no matto e vai ra n i t o r - s e 
com lIiiHiaitá. O sargento Zelada affirmou conhecer 
o coronel Carneiro <ie Campos; e que elle bem 
como o cônsul brasileiro Barboza , erao cônse™ 
vados na Assumpção. Parece que até deu a resi-
dencia que elles tinhâo. Das famílias levadas prisio-
neiras de Corrientes, disse positivameute que es-' 
tavao alojadas na casa do Cbib. — t s . Deseirib-tr-
carao de bordo do vapor inglez Saladin, para o 
arsenal de mar inha , 13 ofliciaes e 516 praças da 
guarda nacional da Bahia, designados para o ser-
viço da guerra. A Bahia é de todas as províncias a 

. primeira que comple.a o conlingenle que lhes.fôra 
marcado pelo Decreto de 13 de Mar. o. S. M. o Im-
perador assistio ao desembarque destagen e. — »4 
Pela manha, percebendo sem duvida o inimigo que' 
um de seus piquetes lhe tinha cabido prisioneiro, 



38 - Maio 

5 ? o l n R d i l e , r o f f l p e n u m fo»'° bastante vivo peio (.enlio da l i n h a ; a respos a foi tão e n e r v a 
-9 a? t«ye derctrahir-se. Também pela nossa V auerdâ 
t inha havido n-ssa- manhã bastante animação ai-

K u S e s " r £ „ d . e , r b r i ° - 8 e ' W v e i a K , l o A - 4 
i , , , s~ u P 'que te , on para veriiicar cine nnr 
esse lado não havia também alguma ernb sra-iâ S « ¥ baterias Dezoito 

, í f " dl- metralha que os fez r eca i r , 
causando-,hes algumas perdas.— <5. S. M. o irn! 

n r a , „ 0 / í i n S ^ t i o • n o a r s e n a l d e ma r inha , ao e n -
fiar ue de 491 praças, que ullimamenJe v ierãoda 

vapor- Arino, e vão incorporar-se ao exer-
ci to em operaçoes no Paraguay. Estiverào pr sentes 
os Sm. ministros da guerr;i e das obras publicas 

b n I a " r f ; f ' l e r a l - F 0 i p e I a d i r e i t a 1 a e ' inimigo' 
ï s l , „ t C 0 D 1 suas ca valia rias; mas sãbirào-lhe 
as ai sent inas , e ainda p i r ah teve de retirar-se 
Buscando talvez uma desforra d® escamota m do 
p i - j u t t e , f e z elle nesse dia uma emborcada mas 
descoberta a tempo, foi atacada por uma forca 
gemina , que a pôz em debandada. A artilharia de 

« S * a métier algumas balas no 
linhos 1 i V e , a o ; 0 1 1 a " t p s 1'ug'ião para suas 
b0SCld7,nn - . rf aonH0 U V ' f f í l Z e r l l m » "O™ <?<"-S / S , . descoberta argentina. Teve lugar 
um torte tiroteio, e , cahindo um soldado de -s i 
fo rça , seus companheiros deitarão pé á terrapara 

conseguirão Os P a r a f u a y o s M o 
«a ã c a r a l 0 «'holera-morbus principia a 

f r; rÇ ; , s e m operações ao sul da província 
RN.RÍ LT;9R,°,SS0,' d 0 commando ,1o SR -coronel 
cie t e ° n í e f s S ã n e ^ V e r e S ' b a r r í ^ 8 e ™upa suffi' 
dol osas w ' P ô z e m angustias uuiijiosas toaa aexpetlicao, e mu to concorrei n i n 
augu.entar o numero de atacados, os mies E n -
trando nas enfermarias, também ahi não m 

(*) Da parte officiai do Sr. Dr. Candido Manoel 
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c F i a m a d ^ d e ^ a t a v ^ n r ^ b r a n C a , n a > a b t t o . 

inferior dessa força, aehárãodmis s o l S < f 
gu .yos . que disserào a o m m c i a r a v i n d a V m 
parlamentar o para e<sa inesm tni,il » - m 

soldados paraguayos tèm do hespanhol nois a 
lmsaage n coinmnm é o minmr,,, I • •' Po s a s u a 

do exercito tomf t r ihcSmV K W ^ J S 
imagina ido cada qual um negocio m a i f m v e • m i , 

d . r s n es " T t d T ^ ' ^ d ^ n e ^ o s d o 
effeito o ann nVio q u e 1?, u | g a v a sem 

íicacâo"1 r i Í t r t
b

P
S ,

f
a i - a V , o s s o / ® f h a à ° d e f o fi-ncaçao, e á noite foi colloeada a maior neca mie • existe em toda a nossa linha. 0 peso de la era ta? 

?a Co'm 20 c ^ a Í W " W ' ã ° « S ^ P ™ ! ia, (,om ^o cava lios, facilitados pelo fornecedor 
Lanus, d js que elle tem acostumados a puxar I m o l 
na area, fez-se o serviço, e lá está o terrível canhão ' 
ameaçando mandar su.s balas cohssaes até á r e -
g u a r d a d o campo pararuayo. Ainda, apezar da 
sua*grande vigilância , soffreu o inimigo uma pe 
quena m is consequente sorp^eza. A gravidade dessa 
operação reyela :se por si mesma; avançar uma linha 
de fortificação , isto e , levar muitas pecas de grosso 
calibre por um espaço descoberto de 200 metros 
ao alcance da metralha inimiga , era um serviço 

de Oliveira Quintana, lo cirurgião que acompanha 
a expedição , consta que a epidemva terminou no 
dia ò de Junho , e qu; fillecèrão 173: off icaesiO 
e praças 163. O* que ficarão em caminho, qua^i 
tonos moribundos, forão 122, incluindo também 
os que licarao por ordem superior, corno os que 
erao deixados pelos soldados que os conduziâo. 
Veja se o dia 29.) 
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?"? ,? r e c i s ? v a s e r bem planejado, e executado corri 
tanta rapidez como segurança. Neste sentido e.'ta vão 
as ordens dadas para o dia 16, quando sobreio a 

' ' I o r t a n l ° . nece>sario adia-lo para hoie. 
Z Z 1 . ' Chegou ao campo deTuyuty o batalhão ex-
™r fin rf?0c hahia • om 512 praças, e sob o eom-
ívrrp^ro n ^ ^ " t e - c o r o n e l Joaquim Mauricio 
S i A 0 l „ 6 r ^ M ; r ( í u e z d e Caxias entendeu que, 
trn?ni.° e x c e p ç a o á regra que tem seguido de dis-

c:01?,ingentes pelos corpos que existem, 
^ T L U 1 J e g r o , e s s e batalhão, e deu lhe a desig-
vofio0.!^ 5 6 d e vo'uhtarios.— »4 . Uma forca de ca-
vallaria paraguaya avançou pela extrema direita: 
o piquete nosso que ahi se achava recolheu-se sobre 
a guarda principal respectiva, e como o oflicial 

a,° brigadeiro Menna Barreto, coin-
mandante da ladivsão de.cavailaria, que o inimi°o 
v isÍ , f 1 n'n, a t a q U e f 0 r! í , a l P r e s s e toua a d,-
visajim ntou a cavallo, e acudio ao ponto amea-
çado. Fazendo-se aviso telegraphico ao general em 
chefe i este não t:ud u em apresentais f rrms 
f e z f e ; l ? f ; , f a i e l l l : , l ' í e , 1

a , a Í , l t ' ÍOT'"al "âó havia lez íetnar a força e prendeu ao oflicial de i iuucte que tera de respundr a um conselho de gierra -
Ainda outra emboscada paraguava deu iu<>ar a 

T o u R T r e
t
C 0"U ;° ' e m 1 u e b o u f e r i d o s de um 

3 flVmha"d0'-ve ü i n l m i « ° apressadamente. 
/pm ic ôaa a r t l bana paraguaya da nossa esqu-rda 
tem estado mais animada. Pelas d* chi rações dos 
prisioneiros, nossas baterias do Potreiro Pn-is ão 
as que mais damno causào aos ParaguTvos ee l i t s 
como e natural, querem reiribuir lh'o H° norém 
d pecas , P a r i i ; ' ; , r i ' i 0 f Í , l a d e er! i "o e S f f i l S a ; S a r i ? l e o s m o r , e iros fão respei-táveis. t m todos os dias 16,17., 19 20 21 » ai „lô 

a t , r 0 U sobre CurupaMy. e 
de suíis bombas v ão se rebentar sobre ™ 

0 transporte 
"alferes p 9 w i n , l 1 l n a j o r ' 4 capitães, 4 tenerfu s, 
para a armad^ P E a r a c / x . e rc i lo e 16 rucrutas para a a r m a d a , - As 3 horas da tarde sahe do nosso 
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campo de Tuyuty uma bandeira parlamentaria com 
os officsos do novo cônsul francez, que vai suo-
stituir o que se acha na Assumpção. Neste dia o 
bombardeamento da esquadra contra Curupaity foi 
mais activo do que nos anteriores. ~ ^ Toda a 
noite lorte tiroteio no malto á nossa esquerda (em 
luyuty) ; a alvorada dão os,Brasileiros uma silva 
celebrando o armiversario da virtoi ia alcancada em 
igual dia de 1866, Os Paragüayos celel^âo t a n ^ m 
a farça da sua Victoria. As 9 horas sahe da trin-
cheira paraguaya a musica da escolta de Lopez e 
percorre os corpos .de cavallaria e guardas avan-
çada^. Outra musica com cinco bandeiras, acom-
panhada de um batalhão, passeia por .dentro das 
t r incheiras, detendo-se em cada corpo a damar al-
gum tempo, para o que leva após M um grupo de 
mulheres. A esquadra atira bombas todo o dia. Ao 
por do sol repetem os brasileiros a salva. Os Para-
guayos, ao n esmo tempo que se divertem, deixào 
perceber o seu temor, dobrando as guardas.—O 
Sr. Marquez de Caxias pa>s< u revista á Ia divisão 
na qual apresentárâo-se 4,7( 0 homens, que nada 
deix;irao a desejar pelo asseio, ^arbo militar e 
íirmeza.— Uma bateria argentina saúda o grande 
dia ao nascer do sol com uma salva de 21 tiros de 
peça repetida ao meio-dia e ao cahir da noite. A 
estas mesmas horas a esquadra , que todo o dia se 
tinha feito ouvir, arremessa sobre Curupaity umas 
40 b o m b a s . - 2 6 . O Sr. Marquez de Caxias foi a 
Curuzu, onde assistio á fesia peia extinccâo da 
epidemia, fazendo em seguida um prolixo exame 
da fortificação e mais recursos bei li cos. — A es-
quadra atira pausadamente contra Curupaity.— 27. 
0 Sr. Marquez de Caxias foi ao Cerrito examinar 
as reservas de" petrechos , seu numero e estado de 
cons Tvaçào, os hospitres da ilha, e x . ^ A esquadra 
continuou a atirar pausadamente contra Curupaity. 
2S. o Sr. Marquez de Caxias foi a ítapiiu provi-
denciar sobre os depositos e hospitaes, tm relação 
á repentina enchente que trazia o rio. Chegou a 
tempo de salvar esses objectos, fazendo-os embarcar 
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nos vapores que mandou chegar á costa. Em se-
guida foi ao Passp da Patria passar revista á Ia di-
visão de cavallaria. Regressou ao acampamento já 
de noite.—Desde a alvorada até ao sahir do sol 
ouve-se uma grilaria selvagem dos Paraguayos, ao 
ronco desagradava! e ainda mais selvagem som de 
u n corqo , que contrast) horrivelmente com as 
nossas lindas bandas de musica. À esquadra atira 
pausadamente sobre Cnrupaity.— S. M. o Imperador, 
acompanhada dos seussemanarios, dos Srs. minis-
tro da marinha, inspector do arsenal e outros oífi-
cia'S da armada, assistio no arsenal de marinha ao 
embarque do contingente de praças do batalhão 
naval e de imperiaes marinheiros, que embarcou 
no transporte, a vapor Amalia, que seguio para o 
Sul. Embarcando na gal-ota imperial, passou S. M. 
á ilha das C )bras, onde ba'eu a primeira cavilha 
do novo monitor em coiistrucção , denominado 
Santa Catharina, cujas cavernas já estào assentes 
no estaleiro d onde ha poucos dias cahio ao mar 
o monitor ParáSM. S. M. o Imperador, acompa-
nhado de seus semanarios e do Sr. ministro da 
guerra e vari )s generaes, assistio ao embarque, 110 
transporte Alice, de 216 praças que vão reunir-se 
no exercito no-Paraguay.— Preoccupan lo-se o Sr. 
Marquez de Caxias com o aspecto da enchente, foi 
de novo a Curuzii; achou as posições brasileiras 
invadidas pela agua, fez logo embarcar as forcas 
de cavallaria, a artilharia e os petrechos que horas 
mais tarde íicariào submergidos. Fingio-se para 
isso um ataque pela esquerda a Curupaily. O Sr. 
Marquez regressou ás 10 horas da noite.— Todo o 
dia algum t roteio por toda a linha. Em virtude 
de uma conferencia do Sr. Marouez de Caxias com 
o Sr. viee-almirante , a esquadra atira pausada-
mente sobre Curupaily até ás 3 i / i horas da tarde ; 
m a s , desde essa hora até ao pôr do sol, o bom-
bardeamento é fortíssimo (').— O Sr. coro el Carlos 

O Os pormenores desle leito são descriptos na 
seguinte participação official: 

- 1 mm» .jiiaiMBiwwMBate^^ 'PjMBffL1 
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em chefe da força naval do Brasil 
em operaçoes conlra o governo do Piraguav.— 
Bordo do vapor Princesa, em frente ao Curuzú, 31 
de Maio de 4867. 

« III«® ? Ex»o Sr. - Tendo V. Ex. combinado na 
conferencia havida comigo n bordo de^te vapor, que 
tosse a esquadra fazer unv reconhecimento formal 
sobre a* bateras e passagem de Curupaity, levando 
a operaçao ainda mais longe, conforme aconselhas-
serri as circumstancias; e (içando nessa combina-
ção assentado que eu proprio dirigiria a expedição ; 
mandei apromptar logo todos os navios que tenho 
aqui reunidos; chamei a bordo o çmitâo de mar 
e guerra Joaquim Rodrigues da Cosia, comman-
d.mte da 3» divisão e da vanguarda, dei-lhe as pre-
cisas i n s t r u ç õ e s , transferi-me com meu estado-

- maior para bordo do Brasil, colloqnei debaixo das 
minhas immediatas ordens o Lima Barros, de que é 
commandante o capitão de mar e guerra Antonio 
Alfonso Lima, o qual reúne a este com mando o da 
2a divisão, entreguei ao chefe de divisão Elisiário 
Antonio dos Santos, meu chefe de. estado-maior, a 
Ia divisão com os navios de madeira, bombardeiras, 
chatas e pontões, deixei-lhe as minhas instruccões 
reservadas e providenciei sobre o que se deveria fa-
zer no caso de separação: tal era a importancia que 
eu ligava ao serviço que tinha de execular. 

« Disposto as^im tudo, ás 3 horas cia tarde de 
ante-hontem, duas horas depois de terminada a 
conferencia , suspendemos a 3a divisão composta 
do Bahia, Tamandaré, Mar z e BarrosColombo, e 
2a, do Lima Barros e Brasil, onde estabelecera meu 
quartel general. A 3a divisão avançou em ordem, 
e ás 3 horas e 15 minutos rompeíi o fogo: acha-
va-me eu já a menos de uma amarra pela pôpa 
de seu chefe. -

« Pouco depois mandou-se-me dizer de bordo do 
Bahia, que havendo-lhe uma bala levado a roda 
do leme, governava com muita difficuldade, e torna-
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va-se perigosa a sua manobra em tão estreito canal-
tomei o seu lugar na f r e n t e ; mas o hábil e valente 
chefe Costa, fazendo quantos esforços de si liep. n-
diao, conseiviu-se pelo meu trava z de E B sus-
tentando qi anto lhe era humanamente possível,seu 
bel lo posto de honra. "Outro ta. to, fazia pelo lado 
de tt. B. o 1« «monte Bernardino José de Queiroz 
no seu er.couiaçado Colombo, que ao te rnaro tiro 
lançou por terra a bandeira paragtiaya t iêmulanle 
nas muralhas de Curupaity. M o é esta a p r i m e K 

n íi(Si 6 t° , e í i e n t e fiu"jroz ^ porta bem, nem tão 
p . u c o é também a primeira vez que o eiogio. 

« A 1» divisão acompanhada do Magé e Parmhyha 
approximava-se lentamente para ajudar-me se fosse 
preciso; vendo o alcance do inin.igo, ordenei lhe 
que rompesse o fopo, tendo já antes comecado as 
bombardeiras e chatas. . • d b 

i h ! ? , C ° : ' f " 1 ! 0 ÇA»igual pedindo medico; mandei-
lhe logo de bordo tio Brasil o Dr. José Caela o da 
Costa que debaixo de uma abobrda de l a l s e me-

tai ent f ' do fr r f n ,3C! t i 0 f e u a | ' 0 ^ 0 5 0 <on;por-
T n i r n i l C o f a l ! 0 n r a " 0 sobremáneira. 

• « O inimigo recebera reforço do Humailá- v im'™ 

de > S U a s 

e i n
e caval eiros que traziào a direccàoda-

COD a r t i v & V n
l . 0SS,° f 0 g 0 n u l l i d 0 respondia , lie 

fava ( o ,o' fr n a s d 0 q u e oídinaria, que revel-
ion larns an ?! l a S c o m u i u a d a s - fossem suas ponianas tao certeiras como em 8 de Janeiro P I 
de Fevereiro deste anno, leria a esauadr , P ! , T 
principalmente o Bahia, o c l w b o T t L J 

? T J V : v I Ú e ' s o l l í i d o g iaven.rme ' q U ° 
fcl r l í r 0 o t c a s , ) ' 0 reconhecimento eslava 
p ó m a s d e AuJÍ- h o r d e n á r a ' ''aviamo-nos ba do 
vko , ! i l , • s , 1 0 r ; i s consecutivas d« baixo das 
n o Psio a

g ? r , O S O í 0 l d a d o > d o estadista sizudo e 
£ ® ' t

a quem o Império coniiou seus dest nos® 
tínhamos cumprido nosso d e v e r ; a honra do dia ' 
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Coubera ao Bahia e ao Colombo; o Brasil ocmnav , 
o In,'ar rte commando que v Èx i L ^ 
ornar. Dez encoaraçaiiol, doas nav ^ d e m e i 4 

(Mage e Parnahyba), est,' com o disli ictivo do chefe 
Elisiário, duas bombardeiras e duas c l a l a s t ï 
rao pane „este heü> combat , u r â n i o o e e " 
dito com tanto trabalho adquirido ^ . e^ss cr.fln' 
n.coes ainda não 'estabelecidas c unp ê t a S t f d o s 

« Nào-era possível dar a todos o p rmei ro lu«ar-

locar s• ca d a °n rr^pm' & » ? c ? s s i ^ e P f o r ™ a d e ^ o ï -iocar-s- cada um em posição conveniente na m «p 
X e ^ d o d e r Z r , U í m - l e n t e ' 0 P t a n o T o ? m i o 6 

soDretudo, que requeria poucos navios sfi a iZL 
permiti ia essa gloria. N e i por i s s o d e f c á r t o t o d o ! 
de cumprir o seu dever. Ao escurecer voMmos 
partant.), a nossos postos. vonamos, 

b a l a i ' K 8 J ? T ? ? a V í i r Í a S : B r a s ü I e v o u f i l t r o 
n?n, V r 1 , akla' q n e p p r d f , u a fOfla do leme. 

1 nC0mb°,\ a l g U n 1 e s t i l l l a Ç ° s o Tom andar é e o 
Lima Barros. Houve 16 feridos, sendo um só era-
n f f l " r , ? E n Í r e . 0 S , f e r i d o s 'evemente con a se o 
offl ;ial ímniedialo do Tamandaré, 1« tenente Joa-
quim Cardoso Pereira de Mello. 

« O 2o corpo de exercito nos coadiuvou podero-
samente como costuma com suas baterias. Os Pa-
raguayos também como Custumào dktrabirS» para 

esquadra ° q " 0 " a ° P ° d i â ° a P r o v e i t a r P»raa 

résulta o H ^ Î S e T " 1 0 ' C " j a d e S C r Í P Ç ã ° t e r m i n e i ' -
« Apezar d°a extraordinaria crescente do r i o . as 

Ï Ï Ï r ^ o ^ T t o Ï T 6 0 1 P e r f t í Í t ° e 8 t a d ° d e , 
d ." : S ! l a , " ' , m n n ^ 1 0 6 Pequena, eaugmenta-se a um 
signai dado, que a esquadra vô fazer sempre que 
s u a s divisões operào algum movimento. 

« A barranca é cortada a pique, apenas com uma 
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de Moraes Camisão , commandante das forcas em 
operações ao sul da'província de Matto-Grosso. e o 
Sr>tenenle-eoronel chefe da commlssâo de engenhei-
ros das mesmas f rças, Juvencio Manoel Cabral "de 
Menezes, falleeèrâo de cholera morbqs. Esias forcas, 
sotJ o co mm and o do Sr. major de com missão José 
Thomaz Gonçalves, chegarão no dia 11 de Junho 
á margem esquerda do Aquiduana, e abi íieavão 
ac mpadas no dia 17, quando o Sr. major Goncalvrs 
expeuio pelos Srs. ' t enente Taunay e alferes João 
Mineiro (chegados â corte no dia 31 de Julho) a 
parte official, relativamente à retirada da expedi-
ção.— Tendo o in.migo reconlieeido a retirada 
da nossa força , que elle propunha-se hoslilisar, 

pequena saliência cc-mo a do costado de navio ; em 
parte nenhuma offereee lugar de desembarque, ex-
cepto na extremidade N , onde de.agua um muito 
pequeno arroio e estão escondidas algumas canoas. 

« Se ha torpedos , es;ão muito por dentro da 
estacada, bem próximas da qual estiveiâo os Ires 
navios da frente. 

« Com grave risco e a todo o transe róde a es-
quadra transpor este puntu em pouco mais de uma 
n ra, com uma operação par; llela e bem combinada 
com o exercito, diminue o risco, e o proveito tor-
na-se certo. 

^ x c r c i ! o , e a esquadra passarem simulta-
neamente Curupai ty . está vencido o primeiro, o 
hercúleo empcdlio desta campanha. 

I ; . E x - »"do vio de perto, e fará a devida justiça 
aos esforços empregados paia cumprir suas orde s 
^ " V q U V l i e u s leaes dedicados chefes, co. ín an-
dantes offici;; es e guarnições, me coadjuvárão elta 
magnifica joinada contra nossos inimigos 

« Deos guarde a V. E x — l!i»o e E\»» Sr mmn 
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f
u um bem nutr ido fogo de artilharia sobre 

os restos do 2o c o r p o , que em numero de 4,000 
homens e rodeados d'agua por todos os lados, acha-' 
vag-se entre dous fogos. Em ff horas Jancárâo os 
Ï 2 I W fí3]í d e 1 ' 2 C 0 bombas, que nos causárâo 

« homens. A esquadra lambem, teve 
15 piaças fora de combate.— O Siglo deMonlevidéo 
resume assim as noticias do iheatro da guerra • 
« lemos do nosso correspondente uma carta que 
narra os successos de 24 até 30 de Maio á ultima 
nora, e delia extrahimos o seguinte : A bateria de 
Curupaity tem-se most ado absolutamente apalhica 
debaixo dos bombardeamentos da esquadra brasi-
leira. JSao disparou um só tiro, apezar de se lhe 
haverem atirado 250balas e bombas no dia 24, mais 
de 3,000 a 29 e igual numero a 30. O choiera cles-
appareceu inteiramente do exercito brasileiro e em 
acçao de graças disse-se uma missa, a que assíslio 
o Marquez de Caxias com o seu estado-maior. De-
clara um transfuga, que todas as mulheres no Para-
guay, sem distincçào de idade nem posição social, 
lavrao a terra ou tratão dos doentes nos' hospitaes 
de Humailá e Assumpção. Os alliados construirão 
um caminho coberto de 400 metros de extensão. 
No acampamento argentino incendiárâo-se seis bar-
racas cheias de comestiveis. Em Comentes , ou-
vindo o bombardeamento do dia 30, suppunha-se 
que fosse o principio do ataque j^eral. » — Da 
província de Minas tem sido remettidos para a corte, 
desde Outubro de 1866 até hoje, os seguintes con-
tingentes : Guardas nacionaes, voluntários 429. guar-
das nacionaes, capturadas 98, guardas nacionaes, 
substituídos 90, recrutas 841, voluntários 79: total 
1,537.— Neste mez: Alim de remontar as forcas do 
3° corpo de exercito, fez-se a um commissibnado 
do general Urquiza uma compra de, 6,000 cavalJos 
escoihidos. Ameriormente já haviâo sido elles ajus-
tados, mas o apparecimenlo da revolução nas pro-
víncias fez aquelle general suspender"a venda de 
cavallos.— Resumo da for cu remettida da corte para 
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o theatro da guerra, 1868. Maio 70 praças» Junho 
161 , Julho 315, Agosto 3 7 i Setembro 1,599, Ou-
tubro 1550, Novembro 1,186, Dezembro 1422. 
— 1867.'Janeiro 2,346 prneas, Fevereiro 988, Março 
909, Abril 1,640, Maio 1,579: total 14,139 praças/ 
3° corpo de exercito 4 338. Do Rio Grande do Sul 
de Acosto de 1866 até hoje 476, de Santa Cathanna 
e Paraná, idem 816 ; -sominá total 19,769 praças. 
De onde se vê que somente de Agosto até hoje, 
tem ido engrossar as forças em operações » por 
parte do ministério da guerra, 19,223 praças, (lie-
latorio do Ministério da Guerra.) 

JUNHO. 
1 . O Sr. Barão do Herval teve ordem do Sr. Mar-

quez de Caxias para approximar-se com seu exer-
cito á margem do Alto Paraná, onde inão juntar-
se lhe forcas tiradas de Tuyuty.—2 O Sr. preside, te 
Mitre abrio o congresso argentino com a seguinte 
fa l ia : «Concidadãos do senado e da-camara dos 
depu aclos. Pensava e u , e teria desejado não me 
apresentar perante vós smão depois de gloriosa-
mente terminada a guerra exterior em que nos acha-
mos empenhados. C lusas alheias á minha vontade 
arredarão-me temporariamente do posto que a honra 
e o dever me assignão, emquanlo houver um só 
soldado e uma bandeira argentina que levar ao com-
bate contra o inimigo estranho que nos provoca á 
luta , e a essas caudas unicamente devo a occasiâo 
de inaugurar este acto solem no. Fazendo-o, cabe-
me comiudo a satisfação de pod ar annunciar-vos 
que estão cumpridos os fins para conseguir os quaes 
me vi obrigado a reassumir o governo supremo; 
que a paz interna, perturbada pela sedição, se acha 
felizmente restabelecida, e que a traição nodoa ia 
pelos in lis execráveis crimes foi vigorosamente do-
minada pela força das armas nacionaes e da opinião 
dos povos. Anima-me a confiança de q ie o d a da 
vict .r ia definitiva e da paz solida e honrosa que 
todos anheiarnos , e que só foi retardada pela t ra i -
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L A I P P ^ H S I ' I 

S S R I ÍAFFÁRÍSSB.ISÍS o s e g u i n t e , do seu cor responden te de P a r c , n 

S S S S ^ S ' 
Marauiz ,t„,a enfrêv s a c o n ^ L i V r o f f i B Ï S 0 

sah.rào a passeio pelas roas da c f f i e d V P m 2 » 

S ^ l í S í l I r r l f f n J r T e t e S ' M J S » fto 

iiu ueio aeiia.-.,— » . Embarcou no Rio firaniio <1« 
Norte , com destino ao Rio de Janeiro nn l 
rZlZ°J° Swl ' 0 S r - ü r - Amaro Carneiro BeZePra 
S s l a d e V o r n h i n f ^ v o , U ! t a r i o s que ciinseguío 

ftftí sóníente « ? S ï S K S 
guayos, encontrando-se pela manhã com o D i S 

Serai » n a s d e s e ^ e r t a s d a s a v a S d a s T g í d°#
d_ ia» commandante do batalhão 47, depois 
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de dispôr a sua linha de atiradores, adiantou-se 
embrenhando-se nas veredas da ma t t a , e vendo 
alguns soldados que lhe pareciâo dispersos, come-
çava a admoesta-los, quando recebeu uma descarga 
que matou-lhe o ca va l ia , sentindo-se o official ira' 
mediatamenle atacado á baioneta pelos soldados 
que erâo Paraguayos. Aos tiros e gritos que se sue» 
cederão acudio a nossa gente, travando se um tiro-
teio , que obrigou os Paraguayos a retirarem, dei-
xando o official ferido com duas baionetadas. Este 
facCü foi o resultado da coincidência de ser feita a 
exploração do campo á mesma hora pelos nossos e 
pelos íninugos; facto que nem sempre se dá ou 
que quasi sempre se evita, para m o produzir esses 
conflictos sem consequência. Houve mais um sol-
dado fendo , tendo os Paraguayos de conduzir os 
s eus , que naoforao encontrados. O choque foi de 
cerca de 200 Paraguayos contra forças nossas quasi 
iguaes. AO mesmo tempo que se travárào os com-
batentes na rnatta, os Paraguayos atiravâo de suas 
trincheiras algumas bombas, que receberão em res-

r i l a f l u ? i n u l r i i , 0 i 0 g 0 d e f i l h a r i a da esquadra 
e da fortaleza de Curuzú. Durante o dia e noite a esquadra desafiou o inimigo com seus c a n h õ e s - -
±2. O nosso representante em Paris dirigio ao mi-

^ f , ^ 1
d e t . H S t r a n g e i r o s d a F r a n ^ a uma nota, em que 

refutou toda a argumentação des documentos que 
o ministro paraguayo em Paris e Londres remetteu 
aos seus collegas diplomatas, fazendo-a S i s 
correr impressa para lhe dar publicidade igual á 
que estes documentos havião t ido, e destruir qual-
quer impressão que pudessem ter causado em âni-
mos d e s p r e v e n i d o s . A praça de Corumbá 
assaltada pela vanguarda do 2° corpo de operações 
t ?ínIn1 /C , a d e Matto-Grosso, commanda?Ja £ 
Sr. tenente-coronel Antonio Maria Coelho, cah o 
hoje em nosso poder , e com ella toda a fionteira 
do Baixo-Paraguay brasileiro, menos Coimbra A 

üiorreu quasi toda em deses-
perada resistencia, inclusive o commandante desta 
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tar a. Tudo auanto W r a i a d a s e / i e «ossa A -
cahio Pin nolsas mãnc eal- P ° d e r do inimigo 
mamento, oito c a S , grande quantidade de ar-

de ^ ' Ç ^ a ^ d u r o ^ p i l v e i í x , " ' ^ ' S " o , " ' í l ^ o 

S ^ c i í ^ r ^ ^ ~ S S 
eis ™ Í marche-marche para o inimi o ; 
telho e n | , r ' p D. Francisca de Sampaio Bo-

e M a ™ Brazilina cia Silva Barreto. (") — 
(*) Em offlcio de 24 d e l r n í b T o Sr. Dr Couto de 

Magalhães participa ao Sr. ministro dà guerra aue os 
Paraguayos evacuárâo os pontos de S Joamfim 
Pirapitarigas, Urucu, Aldêa âo Matto e Albuanem ^ 
que com os do Cerro Dourado, Mangabal e Taaulrv ' 
evacuados antes da derrota qu'e soffrêrâo em C o S 

™ A.io-iJaraguay. » infelizmente a bexisa assola 
oda esta região; em consequência disto prol b o 

todo e qualquer contacto de forca com os mimados 
limitando-se a deixarem Cornnibá urna g arda com 
„ 2 f e observar qualquer m o C e n t o do ' uiiniigo, e ordenou que o mais se reíirasse ídn 

assim como a flotilha conduzindo pára f c a p i al as 
famílias bra-ileiras tornadas aos Paraguayos ^ s t do 
de nudez em que ellas se achavào obri^.u o Sr Dr 
Couto de Magalhães a comprar 300 vestidos de chita 
e 300 camisas que obteve de dous negociantes boU-
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•15. S. M. o Imperador, acompanhado de «eu« 
nanos assislio ao embarque de 383 S a c a " fendo 
233 do exercito, 70 do batalhão naval e 80 dò eornn 
de ímpenaes marinheiros , no ™ r P 

vianos que alli haviãó chegado de Sanh Cm? n m ^ I 

quaes, em \irtude d^ níV n1icooA 0 í ) r . a s ] I e i r o ' nos 

tos !ufflciente ?cerca d a f £ a s ane 
contra os Paraguayos » f o r c n f & I e «f Preparavão 
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uena amiúde produzirão agradarei effeitu Ç). 

í i o - S a Í E o n o t e n , P ° d a »«erra civil 
levantou inf, í i m ^ í y o s ' c u i a s cavalhadas 

S S Í 1 I P 3 S 
fredo de M ^ s S u / ^ - m ^ ' ' l e " e i ^ coronel Seze-
comraandanfe de íima br igada. v a « P " * > , e 

^ r i n t ! ' I i a , m a r c h a d 0 exercito do Sr. Herval de-
* % V d f Ã Z T n í 6 0 1 6 d ° J o r M l ^Cjmíercio: 

veio o exerci a ^ f ampamento de itibiricá •mSSSssmm 
S K S e X e r C i t 0 d ü V i a n d e de P S 
Aifgre. Ain introduzio-se o tvplio e outras fohrw 
k i r o s n n o S I l 0 r 0 T '»ei rasfe n lo "poucos b S 
a J ó u r a ' d « W f h °f ,J-° c , m i t e r i o ' l u e «> avista 
n n , i a ] ' c i a - A historia desta região é Iu-mbre 
m a « ° , e m , 0 ' a p f n a s habitado pelo°s a n t 
S t 0 ! notavelmente multiplicados no seio 
oa sol idão, já a população e a industria tivprãn 
um felu desenvolvimento. A primeira invasão nara 
S ' a f S t ò r \ 8 i f ' , d e s t r u i ô completaniCTtó loddb as Habitações deste lugar até a inanem rin 
t S ^ U K ? ^ r b a r o s c u j ^ l £ i V s f f i a í o t u r o r , arrebanhárao as Iami ias e os gados e in-

d e Brasileiros 
<jue se tuihao estabelecido nestas paragens forSn 

a n c a r a S i s C ^ ^ f a m , i l i a s „ ( a ^ f a f í o r à o al-cançar mais tarde) no centro do Paraguay. Muitos 



esses infelizes gemem hoje sob o jugo do tvranno 
coagidos a e m p u n W armas con ra seus T mff ^ ' 
que vao; levar lhes a liberdade e resll uir es i 

f d S V o G n £ M ? d G S l e P f i z ' ^ ' " ^ c e d >u 
scenas de o^tr 'ora. J s A ^ S S e l & 7 S 

« - m . _ ü e S. Thornaz o exercito movpn-w n a « 
o Jacaré, nas cercanias de S R r - f ™ 

x f l t v & K S - « e s -
piar a. barreira que a separava do inimigo. 

em o s barrancos rio Paraná 
em íreiite a lha de Jassereta , de grande e x t e n ^ n No centro d.stende-se uma campina sobre a 
já tem conservado os Paraguavos inã s q ^ o i 
cabeças de gado. ü i a i s U e 3.000 

S a n h ®T^H | JSSAe
li5omo f o i 0 e x e r c i l ° acampar em santa lecla. Alcançou-nos ahi um f ( l lYp P l 

S S T S S S S K s , 1 

S É P Â S 
dia seguinte t 0 1 J i ° <Jual permaneceu até o 

s i m ? f ^ K d o t r e í o ? a r ° e x e r c i t » Pro-
se a divisàoq naval S ? r S ' n ^ C U ^ 0 . p o r l 0 ? c h a ™ -
m a r e guerra D ^ L Car os de S , í ? p i l â o " e 

p o s t a d o s vapores de ™ i „ (" n . r v a l l l l>. com-
Oreenhal9h> T / X e° 



Andarahy. Nessa noite esteve o general a bnrdn 
onde foi expedir commünieações para o M a r S ' 

«>*• T ^ m a r c h a d e hoje attingio a u r n a E 
d 6 rio A h L ' i r e t 0 • s o b r e a torranca oo rio. Ani eiribarcárao nos vapores atenm dr>i 
c t S a n t 7 e e " l 0 S H ° W 1 r e c S a v K Í 
commandante da divisão. Convém dizer aue as 
marchas sao começadas ao romper do dia • í L l l 
i r ^ T ^ p a r a d a r p a s t ° a « às 9 horas, e acampa-se ao meio-dia ou pouco 

4 léguas.Gn S e m a r C h a d ° o r d i n a r i a ™ n T e de 3 a 
« Alcançamos os campos de Saneará de 

péssima qualidade. A noite tocárão as baldas Te 
Z " u Í n o b a r r f a g e n e r a l P°r s e r dia de S. João! a l t r ^ baldas, pertencendo ao 14* de infan-
d ^ S S ' a S f 0 8 ( W ^ ^ e s ) e ao 40 

p a S P ? £ - r A*™ reba d e h o J e ' q u e f o i u m a das mais 
T i ó ^ V l e v o u ; n o s lugar denominado Real-
0Pnò«í d e 0 S P í o s e r a o b o n s > Pe I° w e resolveu o general que ahi descansasse o exercito o dia 2G, 
™ l e

n
 a r a l e n *° aos animaes. Fizemos, pois, até 

P f ? » í " a r c h a d e d e z d jas consecutivos, 
a 3 0 l e g u a s ' e ' c o u s a extraordinária 

nesta estaçao, com um tempo magnifico, com um 
sol constante e benigno. ? 

« 2 7 . — o dia amanheceu nublado. Depois de ve-
rificar o general que a chuva não estava imminent©, 
man jou levantar o campo, que se foi assentar na 
costa do rio j ia estancia do Gallino. 

<* v s u - C o m o a chuva se prolongasse por todô o 
dia, nao se moveu o exercito. Tendo adoecido o 
tenente-coronel Isaías, de mod> que foi preciso 
deixar o commando de seu corpo, nomeou o ge-
neral para substitui-lo o tenente-coronel Belisário, 
limo do coronel Fernandes, commandante da 2a di-
visão. 

« 23—Acampou se o exercito no lugar denomi-
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d o t ? a l 7 ° s o u h l C A U U m vaP®r com despachos 

B M 2 i W , ? â t u I f 1 • foi esta noti ia S 
^ ? x e r c i t 0 irueiro. Á noite' 

as musicas tocar na barraca do aeneral • PIIP 

S a i g u Í K n í p ^ f e m 0 1 f r a ^ ° f f i b t ó f e 
Jiidi aiguns doentes e eslropeados na divisão naval, 
e * ' , ~ acampamento loi na barra rio riar-hò 

! » Z• — besca nsou o exercito. 

«na for"to eilis a r i K ôPP,ÜSta, a l « u » s ^mhos i 
íreiite è unfmirador v f f c ' 1 ' ^ 9 *ím d e l l e s Pela 
habitações" nem r e c p h p l f « S ó b r i o gente nas 

« 3 . - 0 acarnn/mp.7.n a m , e n o r h o s l i J i iade. 

s s n a a s s a r s & " í e s ^ s 
C h u h y l o Passo d f p ^ T C i t 0 - ,CheSOu o vapor 
a tropa, o ouai f«1 ' fazendo calçado para 
D e W péla 
Ped(r ordens e p r o v i d e n c K r i e m fu-
mais dispersos kÍiqVw; p a a recolher os ani-
os hoin ns do Sul sao ^frnafna'i C o ,"° denomino 
evitar nos exprein«,^ I n l l i a t ( I u e , , â o se pórfe 
ha reciiitoi fechado * para reteMUinli te t -Pa'z e s Náo 
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S N o r t f ^ f 1 " ^ d 0 , S u l t r o u x e d o s Portos 
n V ^ ' u , 0 f f l c i í , e , s> 10 cadetes e 462 praças Dara 

S » F2Z 1,'arle desta forca a do 
p e S Sr depfuado A m ^ d e « d ° N o r l ^ C0™>«Pdada 
canti, e l ) o V Ï im , a

 B
c ™ Carneiro Caval-

volu tórios de S i l T d o b a i a M o d e 

Sr mainr n i Ti - ..C0, s o b 0 commando do 

^SSSl & 

Í n f c a W ] l f n M Í m k 1 a L l ? d? u m t i ' r e muitas vezes 
; ; i c a ™ ° l i e se introduza com uma corda dé 
todas 'as dîrr<v a» a f ' u , ' , , a se desprenda ^n 
do cimo ( ï n f n f 1 W c o m o u , n a «vaLche 
na I I . 1 , " 1 0 " 1 ' " 1 1 3 ' Kào ha como parar-Jhe 
f u . h S ' e a i d 0 oavalPiro que é etivolvido no 

cavallo sôb°Ts S a L ' T a d e s g ^ a d e cahir de°séu 

Sti ldou S m i f t " esperar aqui as partidas que 
deste inc iSent / ^ n ? - 1 m a e s - E m con-equenTia Maimiér/ «r ' . , 0 B a r a o vai expedir um vapor ao 
creio aué » L ã e i n f o r m a l ° d « occorrido ; pois 
será lírepisn T r m j á e s t a v a o combinadas ; e 
rante pfía mot Kfa!i a® é P ° c a s - F a f ito notável du-

,, i r ' í a í e 2 0 d'as na estacão inverno», 
menta Sn ^ M c h u v a v i e r â o interromper o mo vil 

e a i í l d a f o r â ü a s ag«a s tão pouclas 
que é um í p á n . 0 8 ' . a m i , l l l 0 V ' m «ma pfanicie iiân riario r terreno, sobremodo friável 
Diosa I a { í s a ? e n i > depois de uma chuva co-
nume?nL i , K h a , 1 , a e á s »'«niçòes, sem contar os ff!ÏÏ0^ ^ s e 
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em operações contra o Paraguay; sendo contem-
plados os Srs,: almirante Visconde de Tamandaré 
com a gran-cruz effectiva da ordem da Rosa, chefe 
de esquadra Birão do Amazonas com a grande 
dignitaria da mesma, ordem, e o capitão de mar 
e guerra Delfim Carlos de Carvalho com a digni-
taria.—S. M. o Imperador, acompanhado dos seus 
s^manarios, dos Srs. ministro da guerra e generaes 
Wandenkolk, Lamego e Caldwel, assistio ao em-
barque de 300 pnaças no transporte Presidente, com 
destino ao Paraguay S. M. embarcou depois no 
monitor Pará, que fez algumas experiencias na 
ban ia .—24 . Levantou-se aos ares o balão explo-
rador, que ha pouco remetteu o governo imperial 
para Tuyuty, e que parece destinado a prestar bons 
serviços. Na respectiva barca ou cesto ião o Norte-
Americano emprezario do balão, a um engenheiro 
polaco, qqe serve no exercito argentino. O balão 
subio a umas 150 braças de elevação, vindo da 
retaguarda para a frente do campo, preso por duas 
cordas, que certo numero de soldados" puxavão. 
Quando os Paraguayos virão aquella machina re-
montar-se ao ar, e logo ir-se approximando de 
suas linhas, acudirão a seus postos, e ahi se man-
tiveram em formação, como se suppozessem que 
os ião atacar! Apezar de que o vento era rijo e 
desfavorável, o balão poude manter-se na altura 
conveniente, facilitando ao engenheiro polaco um 
rápido exame das posições paíaguayas e dos ter-
renos circum vizinhos. Até se pretende que as fa-
voraveis noções que por esse meio se tiverão tem 
concorrido para a resolução de não demorar mais 
o ataque. O balão que subio era o menor dos 
dons que o exercito possue. Outra aseencã'^ será 
realizada com o maior delles, e serão admit idos 
na barca um ou dous do* nossos officiaes de en-
genheiros, que se offerecêrào para tal empreza. 
Miiqitanto o balão devassa à vol-d'oiseau o mys-
terio das fortificações paraguayas, o fio telegra-
phico desennovella-se em todas as direccões. Não 



e as col um nas de;ie V " 1 1 ^ » 1 do exercito 
de manter a coim ^ / l . P^ 'e l - i î enera l M o 
bem o corpo de exere o S n ' , ^ t a n

1
t a ' i e a . mas tam-

de igual v a n t a g e m S i- 8 a
J

r a o d o Herv<>I goziM 
em contacto c C â s ô f™ 0 û o ^ í porá 
ao território ini n i î „ ° J ^ 'ogo que p a S 
da Victoria alcançada n o d h n " e e m Cuyató 
Todas as repartições p, b i M a - J 2 e n ! C o™mbá. 
a c a m a « municipal e a Û K î ^ V s J l 6 t n ' e á noite 
existentes percorrerão o,, r i a , 1 l , a d ® d n s corpos alii 
Pitai ac .mpanbad?8 d° ' a s " » U Ï Ï 
o de cinco mus i e s (* - o l f ^ T V 0 d e l'11™ 
mando em chefe de ochs d ia- « Gom-

• operações contra o governo dn ift? b , ' a s i l e i r a s em 
general em T u y u t y 4 d e i ? n ^ r a P a 7 - Q 'aitel-
tindo muitos offlciVes d â , 8 67- Exis-

O * 
seguinte í c a d 0 c °u to recitou o 

SONETO. 

» Î A Ë H S L 

1 tíU d a tyranma aviltamento. 

O^vn len i d<3, b r a v o s Cuyabanos Hl n • gneriviro desbarata p a t m o s 'nvasores deshumanos. 

O !lírL°J°r'lmM' tt nã0 o maltrata 
S u a S f í f n , ? 0 'A u e " ba dons annos u a "onra e liberdade fere e mata. 
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quencia de se acharem servindo em comos «n 

f 1 ' .hoes a que nào pertencem comTeffectfvos e 
Provi'do d. ste facto, «as actuaes circImistanrL 

cómC exactidãcf 
d rní s V i1.0 e x e r c i l ° em campanha; 
m a n d X L Marquez, marechal e com! manaanie em .chefe, que, emquanto riiirarpm a« actuaes operações, se o b s e r v e m a s M p f f i dte 
Pos çoes, para maior regularidade do s e r v i l o 

? P S a i d e 9 : 1 l i d o s ^ s officiaes 

S R I S ^ « « S T 
E S - Í a S . S S 5 S 2 1 S S K 

tcnsfva Pa f n f c l e d i s p o s i ( ' ! ° será S e m 

que = riK . n í f Í , r l g u s d e commandantes de forcas i S l l l s s i 
servirem 10 v Z f â S V f - p ü a c a s <Iue 

4.« Finalmpn a na " e s t l v e r e i í l «esta campanha, 

rentes mapnas 1 » « ! , ! ' í l » u r a r n o s diffe-

tiverem comtrnssionados » rp
h

üs tl , s~e in ^ es-
t a d o s d , C o r r ^ 



Nicanor°GOTiçaives î a " 

m S r S o » ^ f W - Í S B 
cias, depósitos d l a m b a b W ' ^ "8 a , n b''«an-
exercito era suas o m - r a S i>f™ ? acompanhar o 
ás 6 horas da t i r e f A , l , r ^ a-5m , a conferencia, 
dencia do Rio Grande d T ^ T n ^ 0 8 P e l a P ^ 
superiores da guarda c o m r n a n d a n » e s 
capital e a n n e x é e d " dê S j í s / ^ i

n Í , ; i p i o s d a 

respectivos commàndinV« J ? e> a s s , i n como os 
aflrá de trata" r ? S 
e da melhor maneira de s e r r n W i S 8 a g f . r r a > 

Nova «rganisação da esquadra no Paraguay 

m y S & Z J K » 0 a r i A í r 

ORDEM » 0 DIA N. S9 . 

, J „ e n d » de começar brevemente sérias operações-
i ^ r t a n n M V - e S q U ^ r a d ? v e t o m a r u ' « a S e 
s s a s -

v í ^ s S d r a NJGSF S? t s m s & 
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encouraçados , e a 2*, de todos os navios de ma-
deira. 

2.° A Ia grande divisão'fica debaixo do commando 
directo do vice-almirante cornmandante em chefe 
e a 2a debaixo do commando do Exm<> Sr. chefe de 
divisão e da estado m a i o r , Elisiário Antonio dos 
bantos. 

3.» O Brasil é o navio almirante. S. Ex.-o Sr 
chefe Elisiário içará a sua insígnia a bordo 'dó 
J rinceza, ou no navio do seu commando, ciue 
para isso escolher. ' 1 

4.0 Cada uma das grandes divisões subdivide-se 
em duas divisões, as quaes terão, para mais faci-
lidade, a, numeração seguida, sendo a 1« e 3« da 1" 
grande divisão, a í*.e 8» da 2* grande divisão. 

5.° 1* divisão, c o m a n d a n t e , S. Ex. o Sr. chefe 
de divisão Francisco Cordeiro Torres e Alvim-

divisão, tommandante o Sr. capiiâo de mar e' 
L i m a í 3" divisão, cornman-

dante o Sr. capitao de mar e guerra Joaquim Rodri-
gues da Costa ; 6« divisão, commandanie o Sr ca-
pitão de mar e guerra Deiphim Carlos de Carvalho. 

6.0 Compoe-se a Ia divisão dos navios seguintes • 
Ima Barros navio chpfe. Herval, Silvado, Cabral 
e Barroso; 2* aivisão, Princesa, navio chefe geral 
Bebenbe, Magi, Parnahyba, Recife, Ypira^Onte 
de Junho, Araguarg, Forte de Coimbra, Pedro Afíomo 
Iguassu, transportes Pontões, etc.. O Mané eia n 
navio chefe da 2; divisão P'a. ticular ; 7 divisão 
Bahia, navio chefe. Mari, e Barros, Colombo Ta'-
mandare; 5* divisão, navio chefe o que o Sr com-
m a n d a t e escolher. Ivahy, lénjahy, lguate^y,Mea-

nhâlgh q U e S' M a r a c a n a > é firei 

H)iVarAseddeÍSf»° d ° A I t ° ' U r u g u a y c o n « n u a r á a deno-
8.o As lanchas a vapor flcão á disposição de s 

Ex. o Sr. commandanie da grande d i S m,P 

v i c o T T o r I T ^ T a S » « v B Í t o n o W S -viço. A coiveta Bahiana com quaesquer outras 
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J t i n h o ^ ' ' f w 

2a divisão, e corre p o n / d a 

tês!' d S Ê & S t í S ^ o f ^ emcorrien-
a completo estado d f a m a m e í t o . 0 7 ^ ^ p a s s a r á 

s s s s s u f f s . 
notas convenientes â tikínrin H ? d e 1 0 0 1 a r as 
afim de sereirfTransmi ° s

a
0 f ® » « 

este^erviço!'1 0 1 1 '0 ^ S 

poSíâ 
dessa ponta até o Alto-ParVrá 5

r i ^ 9 a A d a -• s a t í t ó H S 
rí o nm e estendendo-se até a Tranquei™ do Lo-
reto com o fim de conservar, como até a m n 
Al o-Paraná no mais cerrado bloque°o 8 ° 
„ ;„r Ex- o Sr. commandante da 2» sranrfp <5i 
v,sao conservar se-ha em relações c o n t i n S com 

0 Sr. tenente-general Visconde de Porto-Ate-
gre, que íica no cominando do exerci to em T i v n t v 
devendo abrir commur.ieaçòes S a b í S 
divisão, de intelJigencia com o mesmo E x - Sr 
T i „«'À6 ,as, fircuinstancias o permittâo? ' 

«» m n J ^ — 0 § a r i b a l d i n « üca á disposição da 
H í l i v l s a o da esquadra. S. Ex. o Sr chefe 
de divisão commandante desta divisão o fará reíor. ' 
f a r pelas praças do nosso batalhão naval a S o 

a i grande divisão pelo lado do Chaco, É no. 
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meado para commancfer a força do batalfâo naval 
o Sr. lo tenente Antonio Severiano Nunes, de cuja 
zelo e dedicação e s p r o que rte a esta força a mais 
profícua órganisaçaô e disciplina. O Sr. comman-
dante da 2a grande divisão tornará debaixo de suas 
vistas especiaes est i força, e fornecerá ao Sr. I o te-
nente Nunes os meios de bem desempenhar a im-
portante commissão de que o incumbo. O Sr. te-
nente Nunes vencerá como commandante de brigue, 
emquarito durar este seu cominando. 

14.° O Sr. capitão de fragata Luiz da Cunha Mo-
reira , servirá interinamente de chefe do estado-
maior da 2a grande divisão; o Sr. capitão-tenente 
Antonio Manoel Fernandes exercerá igual lugar na 

grande divisão, conservando comtudo a de meu 
secretario. 

fisles dous emfflregos cessão logo que de novo se 
reunir toda a esquadra. 

15.0 O distinctivo da 4«( divisão passa a ser o da 
5a até nova deliberação. 
* 16-0 A 2a grande divisão destacará para Corrientes 
Um ou mais dos seus navios, se a bem das opera-
r e s ou as occurrencias daquelie lugar reclamarem 
que ahi se augmente a força de marinha. 

A força ne te caso, assim augmentada, terá por 
commandante o Sr. c^pitàQ de fragata Luiz da Cu-* 
nha Moreira. A distribuição ai;iina feita vigora 
desde que o commandante em chefe passar para o 
Brasa. SS. JEEx. os Srs. generaes, e os Srs. com-
mandantes das divisões I a e 3a receberáõ opportuna-
meme.as instrucções precisas verbaes ou escriptas-

Joaquim José Ignacio, commandante em chefe-

- v (Continuar-se-ha em 1869J 
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